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Com e posição de re tos fó ei de animai pertencentes a gru )O. de a par cido foram 

inauguradas as novas instalações de paleontologia, do Instituto de Ci "ncia da Terra. 

As ossadas em e posição foram de coberta no orde te, onde há nilhare de ano 

VIVIa a preguiça gigante. Pagina cinco. 

,11/llll J//' l



Nas áreas delimitadas 
Sertão, Mata e Litoral, 
Há uma linha invisível, 
Antes de mim já traçada 
No verso de João Cabral. 

Ninguém sai dela n m entra 
( Só retirante ou turista) 
E para cruzá-Ia sempre 
Requ r tanta habilidade 
Como um vôo de trap ,zista. 

Até os v ntos conhecem 
F.ssa cêrca divisória: 
D um lado praias e mangues. 
No meio canas frutas 
De resto só palmatória. 

Os homens dessas paisagens 
Nasc m plantados no chão, 
Vivem prêsos nessas terras 
S • cas, férteis ou molhadas 
Como um boi ou como um cão. 

A CRITICA 

A crítica literária pode ser cone bida, de um modo 
geral, como um processo de captação e análise da obra 
literária - em qualquer dos seus muitos gêneros ou espé­

cies -, at1 nvés ele um 1 ·itor excepcional, dotado de pro­
fundos conhccinwntos da literatura e dos problemas cul­
turais •·m g nere", munido de uma técnica de apr cia­
ção e valorização fundamentada em padrões de Estéti­
ca, filo ·ó fica ou cientificam nte definidos. 

' mo é sabido, a crítica '·in genere" é originalmente 
a parte da lógica que trata do juizo - e é precisamente 
isto o que faz o crítico literário: parte de det rminadas 
pr mi sas na análise de uma obra literária e eh ga a um 
juizo, a um julgamento. É exatamente aquilo, mbora 
no sPntido 1 estrito da I iteratura, que Kant chamou de 
"um livre e público exame". 

O mero alinhavar dessas obras já faz delinear a 
eminente dignidade da crítica literária. Obras literá­
rias as há de mancheias - como apreciá-las, compreen­
d '-las, valorá-las, julgá-las? Como classficá-las, como 
compará-las, como entendê-las na sua íntima signifi-
cação? 

A crítica vem ser então uma exigência da raciona­
lidade, um esfôrço de con. ci ntização, nesse seu objeti­

vo de julgar, pond •rar, distinguir, comparar, classificar 
e apr ciar o valor. 

Ora, vivemos numa época cm que cada vez mais se 
torna evidente- o "cstup faci nt " (naquele s ntido m 
qu co tumnva dizer Ortega y Gass t) paradoxo da irra­
cionalidade humana. Irracionalidade senão do homem 
em si ao menos do homem-cm-coletividade, ou melhor 
do homem-massa (também no scntdio que Ortega m­
pregou cm "La reb lión de las masas"), da "gente" (cf. 
o mesmo autor m 'El Hombre y la Gente") .

Tal irracionalidad se caract riza, sobretudo, pela 
incapacidade crítica, pela opacidade da razão ou da 
onsciência no ato de escolher, d distinguir, de apre­

ciar, de valorar. Ou, para utilizarmos o conceito-chave 
d • nossas época, v1v mos numa fa e da h1 tória m qu 
se torna mais evidente, por isso que mais aguda, mai 
paradoxal, a alienação humana. 

Vivemos numa 'poca da autoridade anônima e do 
conformismo, do consumismo m massa inteiramente con­
dicionado p las técnica. publicitárias. 

Numn época em que o trabalho perd ·u o sentidv, 
cm qu12 o agir e o fazer tornaram-se abstratificados, 
quantificados, equivocados. 

O hom<:m não tem necessidade, nessa estrutura ou 
n sa atmosf •ra cultural, de star consciente d si m s­
mo pois •stá constant m ntc absorvido p lo consumo, 
p •las ocupações do trabalho ou do lazer, pr•viamente 
determinadas, circunscritas, massificadas ("The cons­
tructive use of th I i. urc time ... "). 

Vivc-s1i como autômato, ou seja, não s vive, tem­
se apenas atividad •s transitivas, maquinais, sob um co­
mando exterior. 

O hom •m aceita a realidade como fato consumado: 
trata �pPnc s d manipulá-la, consumi-la, palpá-la, as­
similá-la. 

Mn , <1u r queira, qu r não, o hom m é, além d� 
intclig ntc, um s •r ra ion, l (E de passag m not qu 
é pr •cisam nt • p •lo d •clínio da razão que é fonte da sa­
bedoria, m c ntr, st com o extraordinário d s nvolvi­
mento da inl •ligência m •diant as t 'cmcas, que melhor 
s • cai actr-riza a alienação humana ... ) . 

E quando se diz razão . e diz on,;c1éncc1a, - e cons­
ei'•ncia é inconf<irmismo, é afã d• compr ·end •r, é n -
e. •s icln<k d ' distinguir.

" onsl'i nc , by its v ry nature, is nonconforming; 
it must be ablc to say no whcn <:vcrybody says 
y s". -:- Ob 1-va El'ich From ("Thc Sane Soei ty", Rau­
l] clg & K •gan Paul, London, 1056) . 

Eis aí, m sínt s , a rnzão de r da crítica sp ci-
ficament •, no campo du literatura, u "rat10 esscndi" da 
uíticn lit1râria. 

·umas •·r •ilc í, s inút •i sôbre e ·critores mút is"
(''Tr"·s ulqu ires e uma vaca", Agir, 1055, pág. 14) Gus­
tavo Corção observou muito a propósito: "As obras s­
er itus, t·m todos muitos g".n •ros, são ·m grande parte 
mcrns add •nt< , ondas fortuitas, qu não hcgnm a ficar 
incorpa, da , r •almente mcorporudas, nes a pirâmide 
du •r:mdc of •rta que o hom ·m faz ao hom m. S não 
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São desiguais, sendo os mesmos, 
Sem diferença qualquer: 
Desiguais dentro do espaço, 
Iguais na dor e no tempo, 
Homem, menino, mulher. 

Nada sabem de outras terras 
Ou sabem de ouvir falar 
Que há bem pouca diferença 
Entre montes e arrecifes, 
Poços, açudes e mar. 

Sabem que há bichos no Sul 
Dos quais não se vê no Norte. 
Mas sabem que suas cabras 
Chegam no tempo da sêca 
Onde não chega nem morte. 

Sabem que existe um mar limpo 
E espêsso como um lençol 
Além do mar que é de canas 
E às vêzes seca queimado 
No vasto incêndio do sol. 

LITERARIA E SUA 

M . América Silva de Mendonça 

De enho de F. Brennand 
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Sabem que existem mais plantas 
Das quais não sabem talvez 
Da côr e gôsto dos frutos, ' 
Nem das ::;cmentes que nascem 
Plantadas num certo mês. 

Sabem que existem cidades 
Maiores que os povoacos, 
Com seus punhais sem bainha 
Feitos de fer o e cimento 
Ferindo os céus transpassados. 

Sab m de suas certezas 
E de incertezas tambóm, 
Como a de s01 te ou destino 
Que t1mbora s(•ndo de todos 
Nunca pertence a ninguém. 

Sabcm de quanto lhes contam 
E sobt a imaginação. 
Mas sabem que nessa vida 
De spaço só necessitam 
D,· sde palmos de cl1ão. 
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tiram, também não acrescentam. Formam depósitos se, 
c-umlános dr) qu.2 vivem os livreii os e as tracas". ••Na 
litcratuia há também montanhas e brisas. Os Úvros que 
(·ncontl'amos são, na maior part , como as co-rcntes de
a1; e sua lc:itura tc-m a brevidade e o cnfauo de uma
g ipe. Leu-se; sofreu-se; acabou-se".

O ofício do crílico é, por conseguinte, o de buscar 
distinguir, mediante análise rigorosamente fundamenta' 
da, o gc·nuino do falso, o autêntcio do inautêntico, o va' 
liosos do irrelevante. É o garimpeirn elos valores es­
téticos. 

A função da crítica literária não é sú a de informJI" 
ao público que não leu, acêrca do valor de uma oura• 
Além dêsse magistério crítico, d extrao.chnário valor, 
cabe ao crítico a tarefa de iluminar a obra, desvendan­
do-lhe aspectos que passaram despercebidos até mesmo 
&o seu autor. 

O crítico tem, ademais, uma responsabilidade tcóri, 
ca: é através da crítica qu se pode chegar a novos ca­
minhos, a novas fronteiras da arte lit rária. Através 
dela se chega a uma nova perspectiva artística, o que 
vale dizer, a uma nova perspectiva de verdade. 

"Há muito tempo sustento nos meus escritos que a 
poesia é um modo de conhecimento ou, por outras pala� 
vras, qu o dito pela poesia é a verdade", observou Or­
t ga y Gasset no s u "El Horn brc y la Gente" ( trad. 
bras. pág. 119 - e supérfluo é notar que poesia no 
contexto significa arte.

Para melhor se ter uma idéia da importância da 
f'rítica literária basta se imaginar a sua não-existência. 

É então evidente como a crítica tem por assim dizer 
um papel demiúrgico: traz a ordenação ao cáos em que 
fatalmf:nte se cairia com a emanação constante de múl, 
tiplas obras literárias. Não houver� a crítica e ntão se 
justificaria a obsessão incineradora referida por Ray 
Bradbury no seu •·Farer..heil 521" - e isso porque, con­
fo1 me observou num dito célebre, Goethe, "antes uma 
injustiça que a desordem", sabido ser a desordem a fon­
te de tôdas as injustiças. 

A in xistência da crítica literária teria como resul­
tado a completa indistinção entre os valores e nada mais 
desmoralizante que êsse relativismo. 

Como comprecnd rmos, por exemplo, o Movimento 
Modernista sem a atividade crítica de um Tristão de 
Athayde? Como crítico do chamado Moei mismo, Tris­
tão de Athaydc lhe deu uma coerência doutrinária, uma 
ordenação ou uma compreensão estética, selecionando 
( mesmo quando errou rotundamente) os novos valores, 
&istematizando os critérios stéticos que dcsd ntão 
fecundaram os novos caminhos da literatura brasileira. 

O crítico projeta uma luz crua e rasante sôbre r, 
obra, situa-a no ,spaço e tempo culturais, fixa-Ih as 
coordenadas estéticas, revela o �cu valor estético. 

Estab Ice princípios d orientação e de entendi­
mento, e daí se segue o s u inestimável papel para o 
público 1 itor. 

E quando s diz público leitor não se deve ntend r 
pura e simplesmente um público inculto: se diz qual­
qu r público, inclusive ou talvez principalm nt , aquê­
lcs dotados de maior cultura mesmo a literária. 

Com ssa última observação, chegamos a um pon­
to que talvez não t nha sido até agora suficientemente 
analisado: o imenso valor da crítica lit rária como gê­
nero literário autônomo, com valor cm-si-mesma inde­
P nd •nt •m nte do aspecto de meio-d -divulgação. 

Mesmo os mais cultos, ou talvez sobr tudo os qu" 
{•:;tão m lhor impr gnados de cul lura literária, tem n •­
ccssidadc da crítica, que vem a ser, dessart , uma nova 
dimensão, um suplemento da obra lietrária. 

Trata-se da necessidade d , uma obra de interpre­
tação, válida cm si mesma como obra lit rária autôno­
ma, recriadora da obra do artista criador através já não 
mais da intuição artísti a ou da moção po · tica mas da 
análise critica, eminentemente racional. 

Essa, pois, a mincnte dignidade da crítica literária: 
projeta no mundo da intuição criadora a n CC!:iSária luz 
da racionalidade. 

Maria América Silva d• M�ndonça 
Curso d Lit ratura Brasileira 
Faculdad, d Filosofia - UFPc. 
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JORNAL UN VERSIT ÁRIO 
Ano I - N.0 8 - Recife 

Ciências 

Da reestruturação da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, a 
ser decretada nos próximos dias, 
pela Presidên�ia da República, sur­
girá o INSTITUTO DE GEOCIÊN­
CIAS, resultante da unificação de 
três unidades pré-existentes: a Es­
cola de Geologia, o Instituto de 
Geolog�a e o In.,ututo d� C_iêncías 
da Terra em consonancia com 
o Decreto-Lei n. 53-66 que veta
a duplicidade de organismos, na
mesma Universidade, com o me.smo
objetivo.

Assim, o Instituto de Geociên­
cias, se afigura como uma das Uni­
dades mais importantes na nova 
Universidade Federal de Pernambu­
co: não só por congregar em sua es­
trutura todo o sist(ma comum de 
ensino e pesquisas básicas, no cam­
po de ciências da terra, como pelo 
fato da conjugação de todos os re­
cursos, materiais e humanos, de que 
dispõe a Universidade para . atuar
110 setor dos recursos naturais. 

Embora êste novo Instituto -
que tem despertado bastante entu­
siasmo pelas novas perspectivas que 
dêle advirão - não disponha ainda 
de uma sede única e adequada a seu 
funcionamento, pode, desde já en­
veredar com maior dinâmica, na dE.­
manda de grande fase de intensas 
e valorosas pesquisas científicas; 
basta, para isto atentar-se para o 
número de técnicos, professôres e 
pesquisadores, agora reunidos em 
1ma só unidade, a qual certamente 
traçará suas diretrizes para o desen­
volvimento de programas de pes­
quisas; diretrizes cs�as que - pela 
!ongrE.gação de instrumental, de
.,aboratórios, de pessoal e material

Março, 1968 

da Terra 

- terão maior profusão de condi­
_ õcs paia seu efetivo encaminhamen­
to, embora seja verdade que não
basta àmentc isto: há de se recla­
ma · ainda -e com maior ênfase -
aquilo que todos já sabemos: melhor
remuneração aos professôres, tem­
r,o in egral, flexibilidade adminis­
t• ativa, etc.

A Universidade estruturada, 
quase despojada do tradicionalismo 
qu" retardou seu processo evolutivo 
- mas aind:1 carente de novas for­
mas estruturais em vários e impor-
1 antes aspectos - que ser - ou deve 

r - instituição precipuamente de 
ciências, influenciando, decisiva­
mente, no de:senvo�vimento político 
r c;ocial do País. 

Nesta con.:::eituação, insere-se o 
Insti uto de Geociências, objetivan­
do, cm poucos anos, através dG maio-
1es conquistas, servir à região, de 
maneira a responder plenamente aos 
desafios da universidade moderna. 

Em relacão ao Instituto de Geo­
ciências verifica-se, já agora, um 
aspecto interessante e alviçareiro: 
está, ê te novo órgão, dentro da de­
finicão feliz do Prof. J. W. Bautis­
ta Vidal de que "a maior grandeza 
,1a Universidade não se mede tanto 
pelos que dela saem como dos que 
para ela vivem". 

Com efeito, êste Instituto, para 
seu f11ncionamento, conta com um 
dos mais expressivos corpos docen­
tes: são técnicos nacionais e estran-
0eiros de renome internacional e a­
feitos aos problemas regionais - o 
que constitui a certeza de uma con­
tdbuicão positiva e satisfatória pa­
ra a integração da Universidade no 
meio. 

Notícias -Cecine 

* Para entrevistar os professôres "' O Setor de Recursos Audiovi­
ao estágio patrocinado pela SUDE- suais da Seção de Física vem exibin­
NE a realizar-se no CECINE, viajou do filmes do curso de PSSC nos co­
a Terezina e São Luiz o Professor légios do Recife. Só no mês de mar­
Arnaldo Carvalho, Coordenador da ço, mais de dez colégios foram aten­
Secão de Química do referido ór- didos pelo CECINE. 
gãÓ. O estágio a iniciar-se em abril, 
manterá em Recife, durante nove 
meses, professôrE.s de todo o Nor­
deste e terá como finalidade promo­
ver o treinamento dêstes nos cam­
pos da Matemática, Física, Química 
e Biologia. 

* Para estág:o de três meses, pa­
trocinado pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, foram selecionados
pela Seção de Química do CECINE
quatro candidatos que iniciarão o
mesmo na segunda quinzena de mar­
ço. o estágio permitirá aos parti­
cipantes desenvolverem projetos que
apresentem interêsse n? campo do
ensino das ciências, aphcado ao se­
gundo ciclo colegial .
* Em andamento na Seção de Fí­
sica a elaboração do Projeto espe­
cial de preparação do "Guia de es­
tudo para o Curso de Física do 
PSSC". Na reunião de profcssôres 
de Física do Recife, realizada no dia 
12 de março no CECINE, profcssô­
rcs de dez colégios prontificaram-s� 
a testar o Guia de Estudos nas res­
pectivas turmas. 

• A Seção de Física do CECINE já
está apta a equipar os colégios com
todo o material necessário para as
experiências do curso de Física do
PSSC. Os colégios que solicitaram
esta assistência já foram atendidos.

• Coroando as promoções do Ser­
viço de Orientação Pedagógica dos
estagiários, no presente ciclo de es­
tágios, foi efetuado no CECINE um
seminá io sôbre Psicologia da apren­
dizagem dirigido pela professôra
Maria Graziela Peregrino, nos dias
11 a 15 de março. 

Os assuntos tratados foram os 
seguintes: 

A Natureza da Aprendizagem; 
Orientacão do Processo da Aprendi­
zag m; A motivação; Retenção e 
Transferência da Aprendizagem; 
Conclusão dos grupos de estudo. 

Terá início, ainda êste mês, o 
projeto de Bioestatística, que encon­
tra-se a cargo das seções de Biologia 
e Matemática do CECINE. 

* Um Seminário de Probabilidade
e Estatística Matemática, a cargo
do professor Moscoso Se óvia, está
sendo promovido pela Se ão de Ma­
temática do CECINE.

• Os estágios, iniciados em se­
embro do ano passado, sendo fi­

nanciados pela SUDENE, serão en­
cerrados no próximo dia 30 do cor­
ren tc.
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Língua 
Literatura 
e Trópico 

A conferência do escritor Osmar Pimentel 
sôbre ''Língua, Literatura e Trópico" na reunião 
dêste mês do Seminário de Tropicologia foi di­
vidida em três partes. 

Na primeira, foram analisados, em linhas 
gerais, fatos e idéias relativos a tropicologia no 
contexto das modernas ciências do homem e da 
�oc·edade. Entre elas, particularmente a posi-
ão da "Estética", de Lukacs, e a da Estética 

científica do Prof. Thomas Munro com r speilo 
à tropicalidade e seus va1ôres, no setor la !it e­
ra t ura e das artes. 

A segunda parte con t1t11iu um como rc xame 
e rílico da d<'·cada de 30, no Brasil. chamnclu p lo confr•­
renc1sta cie ''a década fecunda'' na história do pensa­
mento nacional. Foram, aí. r>xaminada , ml>ora ràpida­
mentr, a teoria e a metúdica da tropicologm já 1mplíci­
t,1 na obra dP Gilberto Freyre, principalm nte m "Casa 
G1 anel & Scnzaln". F1.: ram- e rcfcrên ias mnis pornw­
no. 1zadas às atitudes - tonto d brasileiros quanto d • 
estrangeiros - de compreen ão empática ou de d sclém 
racionalista diante cio estilo tropical do vivc>r (, cm par­
ticular, do viver hrasileiro. O autor da pai tra anali-
ou, C'Specialment , "Tri te Tróp1ques", do e min n e 

mentor da antrnpologb estruturalista, p1 of. Claud L<'vi­
StI auss - obra que con idera como o e · mplo talvez 
mais melancólico de incomprc nsão delibP1ada do Bra­
sil, do seu povo, do seu e tilo de cnovivênc1a humana. 

A terceira e última parte da pales ra foi dc·dicada a 
rcexam", tamb<'.•m cm linhas gr>rais, da nossa língua I' 
lit ratura •m suas relações, ali.'.is qua s mpre ambí­
guas. com a tropicalidade. 

A polêmica entre S1lvio ncmero " o Conselh iro 
Lafa11 tt", a propósito de Machado de As 1s, con lltuiu 
o C1.;nlro de inter,'.',sse d·s e n·exame.

O autor da pnles ra sugeriu qu a opção p1'1o huma­
nismo científico - de que Sílvio foi m ntor patriarcal 
e lúcido - ensejaria nos t•.critor s bra ileiro , talvez n 
partir de Euclid� da Cunha de "Os Sertõ s", uma visão. 
cada vez mai intellg nt m<mte empático, do nosso com­
plt>xo cultural. E que a opçiio qua•e à brasileira do Con­
selheiro Lafau::ttc, baseada no c tilo n•naniano de pcn­
sar a vida. só conduz a uma in uficiente compreen :ío cio 
Brasil linear •, por is o, inadequada para n�CJ iar-lhe li­
teratura e vida numa p I spect1va d algum modo prou -
tinnn. Necessànamente proustiana. 

Foram dcbatcdorcs da tt• P apresentada pelo critor 
Osmar Pimentel os críticos-protl'ssôres Virginius da Ga­
ma e Melo e Lcônidas Câmara. A r união durou cinco 
horas, tendo tomado par te nos de bates ci:•rcn de 20 mem­
bro d ·tivo do S minário, que é órgão dr alto e tudos 
da UFPe. dirigido p lo e critor Gilbert Freyre . 

Programa de Reuniões 

MAílÇO (26-3-68) 
Tema: Língua, Literatura e Trópico 
Conf rencistn: Crítico Literário Osmar Pi-
mentel (São Paulo) 
Comentadores: Crítico Liter{irio Virginius da 
Gama e Melo (Paraíba) • Crítico Liter!1rio 
Leônidas Câmara 

ABRIL ( 30-4-68) 
Tema: Instituiçõ s Militare. e Trópico 
Conf •rencistn: Historiador Social Aurélio de 
Lyra Tavares 
Comentadores: Historiador Social Jordão E­
m r nciano e General Antônio Carlos Mu­
ncy (Rio) 

MAIO (28-5-68) 
Tema: E ncrgi. olar e Trópico 
Conferencista: Fi ico-rnat<'mático Cario Borghi 
Comentadores: Juri ta-Sociólogo Nelson Sal­
danha (convidado) e Eng. Jônio Lemos (con­
vidado) 

JUNHO (25-6-68) 
Tema: Esporte e Trópico. 
Confcr ncista: Sociólogo João Lyra Filho Cílio) 
Comentadores: Médico Gilberto de Macedo 
(Alagoas) e Ten-Cel. Manoel Co ta Cavalcan­
ti (convidado) 

AGOSTO (27-8-68) 
Tema: Tran portes m Regiõ . Tropical 
Conferencista: Eng. Arlindo Pontual 
Comentadores: Eng. Paulo Pc oa de Qu iroz 
e Emerson Jatobá, Eng. da R ··de Ferroviária 
Nord> te. 

SETEMBRO (24-9-68) 
Tema: Arquitetura e Trópico 
Conf renci ta: Arquit •to Henrique Mindlin 
(Rio de Janeiro) 
Comentadores: Psicólogo Dia da Silva Pin­
tor Vicente do Rêgo Monteiro (füa ilia. con­
vidado) 

OUTUBRO (29-10-68) 
Tema: Farmacopéia Trópiro 
Confcrenci ta: Bioquímico Mareionilo Lins 

0111 •ntadores: Botânico Darclano d Andrade 
Lima (convidado) Medico Artur Coutinho 

NOVEMBRO (26-11-08) 
Tema: Mú i a Trópico 
Conferencista: Prof. Wald mar d Oliv ira 
Com ntadores: Campo 1tor Lourl•nço da Fan-
eca Barbo a (Cap1ba) e Mo stro Vi ent • � i­

ttipaldi. 
DEZEMBRO (27-12-68) 

Tem :Domínio Tropical; dimensão onc· ito 
erológiro-g ográfico de Tropkalidade 
Confn<'ncista: Geógrafo G1lb rto O ório de 
Andrad •. 

E TEHIOH 

ALEMANIIA 

Prc�mio. c11lt11rais cmropeus 

Em princípios dr• mar­
ço foi atribuido na Uni­
v rsid:tdl• dt• Kiel o no­
vo prêmio II nrik-St lfens. 
com uma dotação de .... 
25.000 maroo , d •s1inndo 
a ind1vidualidadr•s do paí­
ses escandinavos. O pri­
meiros laureados foram 
e:m J9ü6 o mat •mático lm­
landês profcs or Rolf Nt•­
vanlinnna, da Univl:rsidn­
dc de• Turku, rn 19(;7 
o poeta • t1·· dutor su co
Dr ,Johanncs Edfell.

O Pr·muo Steffen {, um 
cios vm prêmios cultu-
1 a1s d1 tnbu1dos com r n11-
lnridnd p la Fundal'iio 
H mbur •u sa F. . S., 
m titu1da m seu tl'mpo 
pelo ai maclor comer 1-
ant s homh111gut• Alfred 
C. To •pf ·r. Os prêm10
da Funda ã,1 F V .S. de -
tinam-s, n cull1vnr o pa­
trimônio da cultura eu1 o­
péin e n prumovt•r o en­
tcnclirni•nto cnt1 os povo.
europ( us. Alt•m dos gr, 11-
d s pr(mio com dutnçú s
d 20.000 a 30.000 mareo ,
há dois pr(mio menores
para a jovi:rn geração •J
P1·êm10 Stras burg, para
àistinguir méritos no do­
m[nio cio entend1mC'nto en­
h a juventude tranc sa e
alem:í e o Pr.,mio S hill r
pai a trabalho no omí­
nio da form,ção polít1ra.
A maiona do p1 êmios F.
V. S. d tim1- e a r•.­
tiangd.os. Um dêl s, o 
Prêmi Shakcsp .a1 , a­
caba de cr ntríhuido nu 
Dtr •lo d > Hoyal Shak -
p are Company, P ter 
Hall. Com o SC't Pri'.•­
mw Gottfril d-von-llPr­
dcr. in tituido pai a indi­
v1dualtdnd d países do 
1 st, e <lo sudo t da Eu­
ropa, foram r •cent mente 
agraciados na UnivPrsida­
dP de Viena quatro inves­
tigadores, um campo 1tor, 
um e.cultor e um P , 1tor. 

Pr�m10 de Arte cl� 
Berlim 1967 

Dr dP l!J.18 o S<'nnclo d 
Berlim ah 1l.Jui todo os a­
no pn mias d,• art 1•m 
vann ccçõ s, o sah r um 
prt",mio principal com uma 
dotação de 10.00U marco , 
e um prêmio de fomento 
da nova g rn fio, dl' li. 000 
ma1-cos. No mê d• m, rço 
o Burgoml stre r m Ex r­
cício clp n rlim, II m, l<'h
Alb rtz, participou no I'. -
lácio de Charlott ·nbur o
nonw do laurc·1clu do
ano de 1967 .
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I. A. ESTUDA DROGAS A EO 
, 

A CAS 

Espanha 
anos de 

comemora 80
Picas o com 

honra museu em sua 
Os oitenta anos de Picasso foram celebrados na Es­

panha com a inauguração de um museu todo êle dedicado 
ao grande pintor. Está situado num palácio no bairro gó­
tico de Barcelona, cidade m que Picas o passou parte 
de sua vida. Uma coleção de arte românica, aliás, a mais 
importante do mundo, abrangendo do século IX ao sé­
culo XIII, encontra-se no Museu de Arte de Catalunha. 
Essas informações nos foram dadas pelo prof. Queralt 
Prat, da Escola de Belas Artes da UFPe. de retôrno de 
sua viagem de estudos, principalmente da pintura holan­
dêsa. O prof. Qucralt é de Tarrasa, na Catalunha. Pedi­
mos que nos falasse de sua cidade natal. Declarou-nos qu0 
Tarrasa que é cidade industrial, m tecidos, possm um 
museu, o segundo em importância no gênero na Europa. 
i.ôbrc tecidos, e arte da tecelag m através do t mpo. No­
tável ainda m Tarrasa são as igrejas visigóticas do sé­
culo VI que são conservadas carinhosamente, uma vez 
que são as únicas existentes cm tôda a Europa. 

Mas o giro pela Europa do prof. Queralt, destinava­
i;e como disse a um mais aprofundado estudo da arte 
flamt::nga. Assim demorou-se no Museu do Prado, em Ma­
drid, onde há muito de arte flamenga não holandêsa. Es­
tudou alguns pintores holandeses, sobretudo Rembrandt, 
no Rijkmuseum de Amsterdã. :f':ste museu, frizou, é, 
fundamental para o estudo de Rembrandt. A casa onde 
viveu Rembrandt, em Amsterdã está também convertida 
em museu e ai encontra-se importante coleção de suas 
gravuras. No Rijkmuseum encontram-se as mais famosas 
telas d� pintor, como "A ronda da Noite", '"Noiva Judia" 
e "Os Síndicos". 

No museu de Amsterdã encontra-se também uma ri­
quíssima coleção de Jan Steen ·que é um simpático pin­
tor humorístico. No mesmo museu estão telas de Ruysdael, 
de Van Goya, de Van der· Neer, de Potter, de Van Os­
taden, de Van d •r Helst, de Terboreh, d Mctsu, de Pie­
ter der Hooch, de Gerard Dou, entre outros assim como 
grande quantidade de pequenos quadros dos piri.ores do 
século XVII.

Amsterdã possui também um museu de Arte Mo­
derna, com várias salas dedicadas a Van Goyen, Mondrian 
e Von Donguen. Pertíssimo de Amsterdã, na cidade de 
Haarlem há um museu imprescindível para o estudo de 
Franz Hals 

No Mauritshu1smuseum, em Haya encontra-se a fa­
mosa tela "Lição de Anatomia" de Rembrandt e quadros 
de V rmeer de Delft, pintores que estavam no roteiro 
de estudos do prof. Queralt. 

Em Rotte1dam, destruida em grande parte pela avia­
ção ale.má durante a guerra, conserva, felizmente o s u 
mus u, o Boymans, com riquís ima coleção de arte ht..'­
landêsa. 

O prof. Queralt Prat estêve também em Antuerpia, 
na B(.Jgíca na continuação dos seus estudos da arte fla­
menga. No museu de Antuerpia t vc ocasião de admirar 
telas de Rub ns como "A adoração dos Magos" "O Golpe 
de Lança" "A de cida da Cruz" esta no interior da Ca­
tedral. 

Em Bruxelas. no Palácio das Belas Artes, de estilo 
clássico do século passado stão várias obras da escola 
de Flandr s, como as telas de Van Eyck, Mernling, Quin­
tin Matsys, Tcniers, Jordaens e Rubens assim como cole­
ção de obras de pintor s holand ses. 

No retôrno a Barcelona, antes de embarcar para o 
Recife, o prof Qu ralt mais uma v z visitou Paris, dc­
morando-s no Louvre qu jamais cansa e é sempre in­
dispensável. 

O prof. Qucralt Prat; contratado pela UFP para 
o curso de pintura da Escola de Belas Art 'S, está sempre
dedicando suas férias para aprofundamento dos seus co­
nhec1m nto de pintura. O Jornal Universitário, já o
trouxe às suas páginas quando de volta do Peru e Bolí­
via, nde foi para o estudo da arte incaica pré-colom­
biana. Podemos adiantar que, a convit do prof. Fernan­
do Menezes, diretor da Escol de R las Art s, o prof.
Que alt fatá uma xposição, êste ano, com peças trazidas
d sua viag m a países da América Latina.

F APE homenageia Reitor 
com n1edalha de honra 

O reitor Murilo Guima­
riLs foi homenageado p la 
Fed ração Acad. P rnam­
bu ana de Esport s, com 
uma m dalh, d honra ao 
ménto, al'm de outras l •m­
br nças dos XXII jogos 
Univ •r itários. Ao faz r •n­
tr ga da m dalha, o presi­
dente• ela Fap •, sr. Ivan 
Co:ta dis e que, oqu la lcm­
br:rnça traduzia o r conheci­
m •nto da entidade que diri-
g • • os incslimáv •i rviços 
pr stados p lo pro_f ss9r
Muri lo. para a reallzaçao 
d s XXII jogo univ •rsitá­
rio 

Também o dir •tor da Di­
visão de Exp •di nte E co­
lar, sr. Ivancy d a tr . 
rcc bPU hom •nagens da Fa 
pc• em face da colabor ção 
da' EE, para o "xito lcan 
çado pc•Ja tradicional . con:­
P tição esportiva universi­
tária r •alizada no ano pas-
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sndo. Palavras de a�. ade­
cimento e •logios foram pro­
nunciada. pelo pr sident da 
Federação Acadêmica Per­
nambucana d E portes, ao 
faz •r cntr ga da med lha de 
honr, ao mérito ao diretor 
da DEE. 

CONSTRUÇ O 
Dt:pms d argum ntar sô­

hrc o intcrêss • que tem n 
Univ rsidade Federal de 
Pcrnambu o, na incr •m n­
t:1çiio d< comp tições espor­
t 1va univi•rsitárias, o r i­
tor Murilo Guimarã s d -
clarou ao presidente da Fa­
p , qu • já autorizou a 10-
·lu ão de v •rbas no plano
ln •nal d• inv timcntos,
para a con trução de um 
campo de fut�bol, quadra
coberta d vol ·ibol e bas­
quete, m lusiv campo pa­
ra a prática de fut bol d
salão, na Cidud • Universi­
tária.

Um estudo sôbre "Antibiótico com açã an in('oplási• 
ca e Enzimologia cm Quimiote1· p·a an ineoplás·ca", foi 
apre cntado pelo professor Osvaldo Go1 �ª-ves de Lima, di­
retor do Instituto de Antibiótic s da Univer.,idadc f'cde.:al 
de Pernambuco, durante o III Si po ·10 de Q 1·m·u crapia 
Antineoplásica, realizado recentcmcnk, na eia· de d Ga­

rnnhuns. 

Seu trabalho, classificado pelos 
cientistas e especialistas de todo o 
Brasll, que participaram do certame, 
como um dos mais importantes já 
elaborados até hoje, no que concerne 
às novas experiências na luta contra 
o câncer, foi apresentado em nome
da representação da UFPe. Signi­
ficou a mais nova experiência cien­
tífica na corrida de combate aos tu­
mores neoplásicos que vêm se cons­
tituindo numa verdadeira incógnita
para a ciência mundial.

IMPORTANCIA 

Falando ao JORNAL UNIVERSI­
TARIO, sôbre a importância do III 
Simpósio de Qutmioterapia Antineu­
plásica, salientou o professor Jaime 
Queiroz, que teve destacada atuação 
no referido conclave, que "se reves­
tiu de importância relevante porque 
a quimioterapia desponta como a ar­
ma do futuro no tratamento do cân­
cer, ao lado da cirurgia, rad;oterapia, 
hormonioterapia e imonologia. A­
tualmente, acrescentou, a quimiote­
rapia já vem sendo empregado com 
grande sucesso em algumas formas 
de câncer, especialmente !eucemias, 
linfomas, coriocarcinoma, etc". 

"Com a realização do III s:mpó­
sio de Quimioterapia Antineoplásicn., 
disse o médico Tavares de Barros, que 
o presidiu, ficou comprovado a im­
portância do tratamento do câncer
por drogas, tratamento êsse realizado,
ora iso�adamente, ora cm associa­
ção com a cirurgia ou radioterapia"

Lembrou ainda, o dr. Tavares de 
Barros, que é interessante destacar a. 
importância dada ao congresso, nota­
damente à atuação de um grupo for­
mado por especialistas da Universi­
dade Federal de Pernambuco e da 
Clínica do Câncer, que, num esfôrço 
comum, vêm há anos pesquisando a 
atuação de certas substâncias no lra­
tamento do câncer". 

Refer:ndo-se à atuação do pro­
fessor Osvaldo Gonçalves de Lima, 
que encabeçou a representacão da 
Universidade, disse o presidente do 
III Simpósio Brasi�eiro de Quimiote­
rapia Antineoplásica, que aquêle ci­
entista que dirige atualmente o Ins­
tituto de Antibióticos da UFP, presi­
diu uma mesa redonda sôbre antibió­
ticos enzimas com ação an tineo­
p lasma na qual foram apresentados 
os resultados de pesquisas originais 
aqui realizadas . 

Acentuou o sr. Tavares de Bar­
ros que, o problema de pesquisa do 
câncer cujo risco de uma má inter­
pretação de resultados, possa trazer 
uma concepção errônea acêrca do que 
de fato está se realizando, ao !ado do 
aproveitamento de idéias e conceitos 
corretos e científicos por pessoas sem 
a categoria de bem int rpretá-los é 
um dos pontos cruciantes da moderna 
cancerologia. 

TRABALHO E DIFUSÃO 

"Como membro da Comissão de 
Pesquisa da Sociedade Brasileira de 

Cancero,og:a, disse o médico Ta vare· 
de Barros, gostar.ia que, nes ... a opor­
tunidade, não fôsse confundido o ra 
balho realizado pelo profes o Osval­
do Gonca ves de Lima, :::ôbrc o isola­
mento do enz:ma inibidor do amino­
ácido L-asparagina,;,c, co... qua quer 
outro tipo de <.lifus-o sensac onali • 
em tôrno do assunto. Foi para mim, 
aduziu, uma satisfação não �ó por ter 
aplicado pela primeira vez L-a .. pa· a­
gina e em um p�ciení.e humano, sub<..­
tância essa obt da pelo 1enomado ci­
entista Os\aldo Gonçalves dr. Lima, 
através suas importantes pesquisas e 
estudos ciemíficos, com0 tarnbé:m, 
na qualidade de presidente do s:. pó­
sio, ter obddo nova experiência no· 
contatos mantidos com aes acados 
cancerologistas de quase waos os R:,­
tados do Brasil". Acrc~cen ou que, 
dezenas de especialistas de vária ·e­
giões do nosso terrilório, lcvara1.1 e.:,­
tudos e experiências novas sôbre o 
tratamento das doença neop 1ásica 

CUTIAS 

Comentando a iniciativa do Exér­
cito e do Instituto de Antibióticos àa 
UFP, no sentido de incrementar a 
criação, em larga escala, de cutias, 
no Território de Fernando de N oro­
nha, disse o médico Tavares de Bar­
ros que, é sem dúvida uma coopera­
ção muilo boa no avanço de uma pes­
quisa em que o Recife, é de fato, pio­
neiro mundial. "É um marco inicii;j,l 
de mais um campo utilizado no tra­
tamento do câncer", disse. 

MESAS REDONDAS 

Foram realizados as seouintrs 
mesas redondas, durante o III Sim­
pósio Brasileiro de Quimioterap·a An­
tineoplásica, levado a efeito na cidade 
interiorana de Garanhuns: 

"Estado Atual da Quimioterap·a 
Antineop1ásica", pe]o professor José 
Ramos Júnior, de São Paulo; "Qm­
mioterapia e Cirurgia", apresentada 
pelo especialista Adayr E'ras de A­
raújo, da Guanabara; "Roentgente­
rapia e Quimioterapia", sob o encar­
go do médico Antônio Carlos Jun­
queira, da Universidade de São Pau­
lo; "Leucemia e Linfomas" pelo pro­
fessor Amaury Coutinho; e finalmen­
te, o professor Osvaldo Gonçalves d 
Lima, presidm a mesa redonda sô­
bre "Antibióticos com ação antineo­
plásica e Enziomologia em Quimiote­
rapia antineop!ásica". 

Presidiu o Sim1Jósio, o médico 
Tavares de Barros; vkc-preside te, 
Moacir S. Silva; 2.0 vice-presidente, 
Eloi Parisi; 1.º secretário Milton C. 
Filho; 2.0 s cretário Sr. Dja1ma A. 
Oliveira, l.º tesoureiro, Ivo Rocsler; 
2.0 tesoureiro, Almir S. Couto. 

O Conselho Consultivo foi com­
posto dos drs. Caetano Cançado, Al­
berto Coutinho, Clóvis Salgado, Dal­
mo Carvalho Rodrigues, Antônio Car­
los Junqueira, Ugo de Castro Faria·, 
Jaime de Queiroz, Jo , Ramo Júnior, 
José Machado de O!iveira e Walt r 
Afonso de Carval 10. 

dontologia 
/ 

pro 1overa 

Semana de 

Estudos 

Sob os auspícios da 
2 a. Região do Gr1;1P.º 
Brasileiro de Materiais 
Dentários e com o apoio 
do diretor da Faculdade 
de Odonloloofa da UFP,

o 

professor Henrique Frei-
re, será realizado de 21 
a 25 de abr.l, nesta cida­

de, a I Semana de Ma­
teriais Dentários. Pa­
rale1amente, haverá urn 
simpósio sôbre Amálga­
ma numa promoção . d_a
cadeira de mater1a1s 
dentários da FOUFP, à 
frente o professor Pedro 
Paulo. 

Para organizar o con­
cl ve, ao lado do prof• 
Pedro Paulo se encontrn 
o catedrático Virgíni�1 
Pessoa Dalgado da uni­
versidade de São Paulo,
que veio antecipadamen­
te com êsse objetivo.
Tomarão parte a tiva na
I Semana de Materiais
Dentários, os professôres
Artenio Zanette, Luis
Casate, Ronaldo Flaqucr
da Rocha, todos da Uni­
versidade de São Paulo.

TEMARIO 

Segundo inf armou o 
professor Pedro Paulo, o 
certame constará de con­
ferências, a serem pro­
nunciadas no primeiro 
turno, por diversos es­
pecia1 istas em Odontolo­
gia, dos vizinhos Esta­
dos das Alagoas, Paraí­
ba, Bahia, Rio Grande 
do Norte e Pernambuco. 
Temas, os mais impor­
tantes para o soergui­
menta dêsses estudos o­
dontológicos serão abor­
dados. A tarde, serão 
ministrados dois cursos 
de Prótese móvel com 
encaixe e de radiologia, 
como parte da progra 
mação do conclave. 

SIMPóSIO 

A noite, será r aliza­
do simpó o sôbre Amál­
gama de prata sob o 
ponto de vista clínico, 
com a participação dos 
simposistas da Semana. 
"�s e simpósio, disse o 
professor Pedro Paulo, s 
cons itui no primeiro 
conclave do gênero, d 
àmb:to nacional, sôbre 
um material de r stau-
1a�-o. Serã d grand 
importância para o clí­
nico, porquanto oitenta 
por cento das restaura­
cô 'S realizadas pelos 
dentista são feitas com 
êsse malcrial". 
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INAUGURA INSTALAÇOES PALEONTOLOGIA 
COM EXPOSIÇÃO DE RESTOS FÓSSEIS 

Com a presença do reitor Murilo Guimarãe , dire­
tores de Escolas e Faculdades, além de outras autori­
dades educacionais, foram inauguradas, as novas ins­
talações para o ensino e pesquisa de Paleontologia, do 
Instituto de Ciências da Terra da Univer idade. Para­
lelamente à inauguração, houve exposição de restos 
fósseis de pequenos e grandes animai , muitos perten­
centes a grupos completamente desaparecidos, tais co­
mo preguiças gigantes, tatus, mastodontes (tipos se­
melhantes ao elefante cujas ossadas foram descober­
tas em várias regiões do Nordeste brasileiro, onde vi­
viam há milhares de anos. 

O Instituto de Ciências da Terra, vem realizando 
importantes pesquisas e descobertas científicas, em de­
corrência da dinamização dos trabalhos levados a 
efeito pela equipe t:5pecializada, à frente o ,d�etor Ge­
raldo Muniz. Funciona no 6. 0 andar do predio da Fa­
culdade de Filosofia, na Cidade Universitária. É um 
dos atuais Institutos centrais da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, previsto pelo Estatuto vigente e 
criado pela portaria número 14 de 20 de abril de 1964. 

Profe or Rolin, da equipe do Instituto de Ciências da Terra, tendo ao lado fêmur 
de meratérlo montado sôbre a tibla. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - 30/3/1968 

Desenho de um esqueleto de megatério - Preguiça-Gigante - de cêrca de 5 metro 
de comprimento que viveu no quartenárlo. ôbre a mesa fó els de meg tério coletados 
pelos alunos naturalistas no Município de Jacobina, Bahia. 

DUAS DIVISÕES NO ICT 

O ICT, possui, atualmente m fun­
cionamento, duas Divisões, a de Ciências 
Geográficas e a de Ci ncias Geológicas 
A primeira é chefiada pelo prof ssor Gil­
berto Osório de Andrade e a última. pe­
lo mestre Geraldo Muniz, que, no mo­
mento, ocupa, também, a direção geral 
do Instituto. 

O ICT, edita a revista Arquivos, que 
circula mensalmente por todo mundo, na 
qual são divulgados trabalhos os mais 
importantes no campo da Geografia, Mi­
neralogia e Geologia em geral. Segundo 
informou o professor Geraldo Muniz, 
haverá, nos próximos dias, fusão dos ICT, 
Escola de Geologia e o Instituto de Geo­
logia, devendo ser incorporados num 6 
instituição denominada de Institutos u 
Geociências. 

As novas instalações do Instituto de 
Ciências da Terra, constam de cinco gabi­
nestes de pesquisas, uma sala especial 
para pr paração de vertebrados fósseis, 
uma sala especial para aulas práticas, ou­
tra para aulas teóricas equipada com pro­
Jetor cinematográfico sonoro e projetor 
com capacidade para 80 slid s com tele­
controle, uma sala para fotografia, salas 
para bolsistas e estagiários, bem como, 
depósitos para rochas fossillfcras, sala de 
reuniões, além de secretaria, almoxari­
fado, etc. 

Informou ainda, o professor Geraldo 
Muniz, que para conseguir tal empreen­
drmento reclamado pela própria dinami­
zação dos trabalhos proc ssados pela e­
quip do ICT, obteve autorização prévia 
do magnífico reitor Murilo Guimarã s qu 
liberou as verbas n essãrias para a exe­
cução da obra, além de havei· empres­
tado seu apoio moral. 

FERRAMENTAS 

Todos os gabinetes de pesquisas e 
salas de aulas práticas estão d vida­
mente quipados com aparelhos e fer­
ramentas esp ciais para facilitar a re­
tirada dos fósseis do interior das rochas 

m que são ncontrados. Parte do equi­
pamento foi adquirido no Brasil e o r s­
tante n s Estados Unidos. "O e paço, 
condição absolutam nte indisp nsável pa­
ra preparar, classificar arquivar macro­
fósseis, é uma característica razoàv !men­
te satisfeita nas novas instalações inaugu­
radas", disse o dir tor da ICT. 

Aproveitando o ensejo da inaugura­
ção das novas instalações do D parlamen­
to de Paleontologia do Instituto d Ciên­
cias da Terra, o diretor G raldo Muniz, 
fêz realizar uma exposição de os adas d 
animais pré-históricos, descob rtas ntrc 
as rochas e cavernas do s rtão nordestino. 
As ossadas dêss s gigant scos animais fo­
ram ncontradas p la quipe do ICT, m 
vários pontos do Nordeste, onde viviam 
há milhares de anos. Alguns dêsscs fós­
seis foram coletados por ex-alunos do cur­
so de História Natural, numa demonstra­
ção inequívoca da motivação gerada p lo 
Curso de Graduação que abraçaram. 

"Inf lizmente as atuais condições de 
prot ção a guarda dos r tos fósseis, nã•J 
permitiram, ainda, a realização de uma x­
po ição ao público, mais prolongada co­
mo seria de d sejar, razão porque a mos­
tia ficou ab rta só durante o dia 6 d mar­
ço próximo passado". 

OBJETIVOS 

Segundo os profcssôres Geraldo Muniz � 
José Lins Rolim, ê te naturalista da UFPe, 
o grande obj tivo da mostra que o ICT
r alizou · atrair os studantes do Curso d
História Natural e de G elogia da Univer­
sidade, bem as im, jov ns cursando o cur­
so científico, para a ciência que estuda os
seres que provoaram a terra, m sua maio­
ria, hã milhares e milhões de anos ant I do
a par cim nto do bom m.

"Diga-s d passagem que, pela pri­
meira vez, no Estado de Pernambuco, tais 
restos de animais gigantes foram xpos­
ws, classificados e m bom estado de con­
servação", afirmou o snr. Geraldo Muniz. 

INfCIO DE PESQUISA 

Há vários meses vêm os professôr s 
bolsistas do Instituto de Ciências da Ter­
ra realizando um levantamento de regiões, 
qu apr s ntam condiçõ .s spcciais para 
scavações, cm busca de squeletos de gran­

d s mamíferos pré-históricos. Tais locais 
estão devidamente cadastrados e s leciona­
do . Brevcm nte, as pesquisas serão ini­
ci. das pela •quipe do ICT, numa demons­
tração de amor abnegação pelo descnvol­
v1m nto ci ntífíco na contextura univer­
sitária do Nord •ste. 

Nos próximos dias, uma equ1p cons­
tituida p los prof •ssôr Muniz, José Ro­
lim, de bolsistas e do sr. LI wyn lvor Pri­
c , pai antólogo do Ministério das Mm&s 
e Energias, tido como grande autorídad 
sul-am ricana em v rt brado , irá ao in­
t •rior localizar novos r stos d grandes 
mamíferos. A p squisa será patrocinada 
p lo Cons •lho Nacional de Pesquisas, dc­
v ndo r e •b r, também, ajuda financeira 
da UFPc. 

MONTAGEM DE ESQUELETO 

O único squel to de grande fóssil até 
hoje montado no Brasil, é o de uma pr -
guiça t rricula gigante, de c·rca de cinco 
m •tros de comprim nto·, qu s ncontra 
xposto no Museu no Rio de Janeiro. 

Os p squisador s do Instituto de Ci­
ências da Terra, no entanto, admitem a 
possibilidade - d •pend ndo do apoio que 
v nham a r •c b r da Universidade - de 
montar m squeletos de grand�s animais 
pr • -históricos e os xpor m carát r per­
man ntc. Isto d penderá, tamb m, d ou­
tros fatôr s ai ntórios, como a fos ilização, 
no mesmo local, d tôda ou quase t6das 
as P ças ósseas do animal. S gundo os 
m smos p squ1 ador s e pro! s ôr s, o res­
to. de mamif ros, que pod r o s r encon­
trados d ntro de rochas calcárias, tão 

m melhor estado de conservação no Nor­
d st . 

EQUIPE 

A quip de professôres bolsist 
re ponsãvcl pela implantação organiza-
çã) das nova instalações do ICT, b m 
como, p la xpos1ção realizad compost 
dos srs. Geraldo Mwtiz, Jos Lins Rolim, 
I !da T 1xeira Banes, p squis dora Luzi­
nete Vic nt Ramiro e das bolsist s Vil­
ma Alves Campanha e Dais Esteves Cy­
rcne. 
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"xmo. Snr. Dr. Juiz de Direito da la. Vara 

A Universidade Federal de Pernambuco, nos autos 
ee mandado de segurança impetrado por MARIA DE JE­
SUS DE CARVALHO COELHO e outros, vem, no prazo 
legal, prestar informações sôbre o pedido formulado pelos 
nr.petrantes: 

l. Inicialmente, deve a Informante manifestar seu 
protesto contra os termos do "Histórico Sucinto" feito no 
item 2 da petição dos Requerentes e repetidos na sequên­
cia da exposição, onde se agride violentamente a Univer­
sidade, o Conselho Universitário e a Comissão do Con­
curs_o de Habilitação, imputando-lhes "ilegalidades", in­
:;usbças e desmandos", atitudes visando ao "despistamen­
to", ao "embuste" e à "artimanha", numa tentativa de 
dcs�oralizar uma instituição que tantos e tão relevantei> 
erv1çcs presta à comunidade, de incompatibilizá-la pro­

positad�mcnte com os seus estudantes, nesse lamentável 
vezo _amda encontradiço no nosso meio, de deneg:ir re­
putaçoes, de desacreditar instituições, utilizando meios de­
magógicos para servir a intcrêsses geralmente de duvidosa 
valia. 

O que causa pasmo e depõe contra os foros de um 
povo civilizado é negar à Universidade o direito de tra­
çar os critérios de seleção ao ingresso em seus cursos; de 
procurar, quando ainda em meio o processo seletivo, al­
terar êsses critérios através de pleitos judiciais onde se 
pretende o benefício de determinados grupos, de estudan­
tes que nem se sabe se, afinal, seriam prejudicados, mas, 
d sde logo, sacrificando interêsses de outros estudantes 
que não quizeram ou não puderam participar da segu­
rança impehada. Porque, na realidade, se há um concur­
so para pre nchímento de um certo número de vagas, e 
no desenrolar desse concurso, alguns candidatos - os 
que impetraram a segurança, sabido que, pela natureza 
própria dêsse remédio judicial, êle não alcançaria os de­
mais - foram desde logo classificados, muitos outros, em 
melhor situação, serão sacrificados. 

Os critérios de seleção, estudados e planejados demo­
radamente por educadores, visando a assegurar melhor 
oportunidade, maior justiça a todos, e preservar o interês­
se da Universidade e do país, escolhendo os mais capa­
z s, é censurado p la opinião de leigos que buscam obter 
do Pod r Judiciário nova sistemática para essa seleção, 
alegando supostas infrações do Regimento Geral das En­
tidades Universitárias, esquecidas que a prog1·amação do 
ex me ve tibular foi amplamente divulgada, nos termos 
do dital publicado para conhecimento de todos os candi­
datos, assegurando situação de absoluta igualdade para to­
dos os concorrentes. 

A Resolução aprovada pelo Conselho Universitário pa­
ra a realização das provas do vestibular do ano de 1968 
exigiu, de acôrdo com o Regimento tantas vêzes invocado 
p los imp<-trantes, a nota mínima quatro em cada maté­
ria e a nota global cinco. É uma imposição do Regimento 
atual a que não era lícito fugir. Entendeu o Conselho Uni­
versitário que, na hipótese de não resultarem preenchi­
das tôdas as vagas, os candidatos deveriam submeter-se a 
prova. suplem ntares das matérias m que não houvessem 
obtido nota para classificação, podendo submeter-se a no­
vas p�ovas das matérias que escolhessem se desejassem as­
sim alcançar a média global cinco. É claro que se ainda 
não conseguisse, por êsse modo, pre ncher tôdas as 
vagas ofertadas, o Conselho poderia tomar outras provi­
dências para alcançar aqu ·•le fim. 

É isso que se d nomina "ilegalidade", "desmando", 
"artimanha", "injustiça". A Universidade, com êste pro­
cesso, pr ocupou-se em escolher os melhor s c-andidatos, 
dando a todo igual oportunidade. O edital do concurso de 
habilitação clarecia todo o sistema e os candidatos, no 
ato de in crição, a êles declaravam expressamente sub­
metcr-s . 

Foi com um programa S"inelhante que a Unive:sidade 
matriculou, no ano d 1967, um número de candidatos 
muito superior ao que vinha ocorrendo até então. Ingres• 
saram no cursos universitários em 1967, 1. 941 ( mil nove­
e ntos e quatorze) candidatos, embo a nas primeiras pro­
vas só houv ssem sido classificados 655 (s iscentos e cin­
qu nta e cinco) concorr ntes, ap nas mais 130 (cento e 
trinta) do que n s primeiras provas do ano de 1968. E 
sta matrícula, ao contrário do que inveridicamente se diz 

na in1c1al do "writ", não ocorreu em virtude de ordem 
judicial. A segurança cone dida a um grande número de 

O reitor Murilo Guimarães enviou ao juiz de Direito da Primeira Vara
as informações sôbre o pedido formulado pelos impetrantes de mandado de
seguran�a, que pretendem anular as normas estabelecidas pela Universida­
d<; ?ara i1:gres�,º em suas escolas

,.
superiores. A certa altura, indaga o Mag­

nifico Reitor: Se a segurança fosse concedida e classificados os impetran­
tes, qilal a si�uaç�o d�s demais candiiatos"? Tôdas as questões até agora
levantadas sao minuciosamente anali ·adas e respondidas neste documento 
em que fic�m devi�amen:e esclare�idos os verdadeiros aspectos do proble�
m� do vesti_bular ai�da nao c�nhecidos da opinião pública. Eis, na íntegra,
a informaçao do Reitor Murilo Guimarães. 

alunos foi r:1º sentido de eximf-los das provas de junho, 
quando deviam submeter-se a novos exames das matérias 
em que não haviam logrado classificação. Já a Universi­
dade os tinha matriculado e é forçoso escl.areeer que a 
grande maioria dos candidatos fêz as provas de junho com 
bons resultados. 
. Não há receio, como alegam os impetrantes, de saudo­

sismo dos tempos passados, por parte dos estudantes. Ho­
je, é muito superior o número dos que conseguem ingres­
sar na lJniversidade e é fato inconteste que muitas Fa­
culdades onde tradicionalmente as vagas não eram preen­
chidas, e até frequentemente ficavam abaixo da metade das
ofertas desde o ano passado matricularam alunos além do
limite de vagas. 

2. Pressuposto indeclinável do mandado de segurança é
o direito líquido e ce.::to do impetrante ameaçado ou vio­
lad.o por ato de autoridade. 

Qual o direito líquido e certo invocado pelos reque­
rentes da medida? Apesar da falta de clareza com que 
6le é exposto, peculiar aos pleitos infundados, parece estar 
êle indicado no final da petição, quando se pede "a anu­
lação dos pontos negativos no processo de aferição das 
notas dos impetrantes de modo a que êstes sejam classi• 
ficados, de acôrdo com a média, que, então, obtenham ou 
pelo sistema do art. 56 ou pelo do art. 58 (ambos do R. 
G. U.), independentemente de qualquer formalidade ou
exame que signifique infração ao statuido no art. 58 §
único do mesmo regimento".

O pedido é evidentemente nebuloso. Parece que se 
deseja através da segurança, consegutr apenas a anulação 
dos chamados pontos negativos. A classificação dos im­
petrantes seria uma decorrência dessa anulação. 

Examinemos inicialmente êsse aspecto: 

a) Nenhum texto legal, nenhuma norma regimental
impõe restrições ao critério do julgamento das provas. 
As bancas examinadoras ou as comissões organizadoras 
dos concursos podem fixar regras que presioam a êss� 
julgamento sem ferir direito líquido e certo dos 
concorrentes. Note-se que, na hipótese, essas regras 
foram publicadas antecipadamente, garantindo um critério 
umfo1me para todos os vestibulandos e dando-lhes conhe­
ctmento de como as suas provas seriam julgadas. Não há, 
µortanto, violação de qualquer direito líqu11..o e c rto aos 
imept:antes, em decorrência de critérios instituidos para 
o julgamento das provas.

Dizer, como o fazem os impetrantes, que a computa­
ção dos pontos negativos, na correção das provas, "trans­
gride a tôdas as regras normais da teoria dos valores, (?) 
da psicologia experimental e da pedagogia, apenas fun­
cionando e excelentemente, como fator aleatório ou de 
sorte", é demonstrar um total desconhecimento do assun­
to. E nem isto é criação da Universidade Federal de Per­
nambuco; antes, é processo universalmente consagrado, no 
julgamento das provas laboradas à base de testes de 
multipla escolha, e cujo objetivo, ao contrário do que ale­
gam os impetrantes, é reduzir a álea na correção das 
provas. 

Em verdade, datam de 1929 os primeiros esforços de 
Henri Pieron no estudo cientifico dos métoddos de exa­
me, a que denominou de "Docimologia" (veja-se "Metho­
dologie Psychotechnique" - Presses Universitaires de 
France, 1952) . 

Impr ssionara o mestre francês o modo como em exa­
mes e concu sos, a "equação" p ssoal dos julgador s de­
semp nhava um papel consid rável. Dois examinadores 
igualmente equilib,ados e procurando dar uma mesma 
nota média poderiam, segundo êle, diferir a tal ponto que 
as consequências seriam d importância para os candida­
tos. Dai que considerasse necessário para ass gurar a ga­
rantia de estabilidade e de co rência nas apreciações "eli­
minar, na medida do possível, os fatôres de variação de 
ordem subjetiva provenientes do examinador, diminuir até 
pràticam nte anulá-la, a parte de acaso, e reduzir a in­
fluência da variabilidade dos indivíduos examinados". E 
isto, "a metodologia psicotécnica se sforçou por alcançar 
através do emprêgo de provas que tem o nome, diferente 
mas sinônimo, de "t st s", para sublinhar o caráter obje­
tivo das notas que Ih s são dadas". 

Estudos de Cyril Burt ("Mental and Scholastic Tes­
ts", 2a. edição, 1947> e C. W. Val ntine (''Psychology and 
Its Bearing on Education" 1950) indicaram também como 

a redução do fator aleatório se obtinha nos te5t��
nhecimento através do maior número de pequ: 9 
tões. E onde, para que se alcançasse plenamen \8 
ção do fator sorte, a porcentagem de respostas er 
subtraída do número de respostas corretas. TeSIÉ o que admite o College Board Aptitu�e 

deStee, composto de representantes das universid\r 
canas de Yale, Harward, Yowa, Colúmbia, . 
Stanford (veja-se "Scholastic Aptitud Test" edl

,, College Entrance Examination Board - 1959) ··s5e 
adotam, no mundo, os centros culturais dignos de e di 

Suponhamos que, numa turma de dez alunos �n 
prova com cinquenta perguntas. Cinco dêsses ai nd 
lhor preparados e mais honestos, só sabem resP0 de 
retamente a vinte perguntas. Assim procedell'l, os 
as demais em branco e alcançam nota quatro. 0 

cin_co alunos, menos preparados, só saben; resiért 
qumze per�ntas, com o que teriam nota tres, Pº 

80 

audaciosos que os primeiros, resolvem responder sll 
as outras trinta e cinco perguntas. A sorte os 

55 cada um dêles acerta sete respostas, perfazendo, ; ,,.
total de vinte e duas respostas certas (15 + e�
Sem computar pontos negativos, êsses alunos Il'l roo 
parados suplantariam os seus concorrentes de � pacidade, os quais só haviam acertado vinte resPºr� 
xando as demais cm branco. Todavia, com a cordsd
pontos negativos, êsses cinco alunos que haviall'l 
te e duas respostas certas e vinte e oito erradas, 
sete pontos cada um, desde que quatro respostasoU! 
anulam urna certa. Então, êles teriam apenas 11 
(22 - 7 = 15). 

Vê-se, assim, de modo claro que os chamad� 
negativos visam a reduzir ao mímmo o fator �o 

benefício dos candidatos, especialmente dos ma1 

Seja como fôr, não há direito líquido e certo e 
pet:antes a um determmado critério de juJgaJTlef 
suas provas, não tendo cabunento mandado de .5 e 
para reformá-lo. Quando mesmo fôsse injusto ed� 
1 io - o que se demonstrou não ser - o mand� . 
gurança não é meio idôneo para reparar injusUÇ�s 

b) Aumita-se, agora, que o "writ" fôsse intcne 
ra obter a classificação dos requerentes, ind�� 
mente da anulação dos pontos negativos. Tambe eJI 
há direito líquido e certo que justifique a segllf 

Em primeiro lugar, os impetrantes não dell'l0 
, 

ter <1lre1to a essa classificação e nem siquer provr 
notas parciais e a global que já haviam alcança 0 

certeza da sua situação é tamanha que, em sua 
pretendem ser classificados" ou pelo sistema do art�prevê nota mínima quatro em cada matéria e J1I 
bal cinco) ou pelo do art. 58 (que não assegtlr'a 
como se verá adiante) ambos do R.G.U.". Ade111 

consta ao informante que houvessem provado, t 
qualquer dêles, sua condição de candidatos inscr�

f.
'

1;estibular, com o que não ficou demonstrado seu 1 

Legítimo postulado em juizo". eS O art. 56 do Regmiento Geral das Entidad 
vers1tárias, a cujo t xto rígido tanto se apegam oS 
trantes, determina que; 

"Consid rar-se-á classificável o candidato que (�l. Grau igual ou superior a quatro. 1 cada disciplina definida como princ1P8 

II. Média geral igual ou superior a cífl 
nas provas do exame intelectual (eiclv 
aferição geral de conhecimentos) 

O art. 58 do mesmo Regimento, tantas vêzes itl\ 
pelos impetrantes, estatui: 

"Tendo m vista as conveniências de se 
tir também de caráter suplementar 0 
básico, ao longo do processo de seJcÇt 
fissional (art. 41, parágrafo único) a 
promoverá, nos termos do art. 30, nú111 ·
os estudos nec ssários a que, mediante

s sideração conjunta do número d ponto 
dos nas disciplinas e da categoria a(' 
na aferição geral d conh cim ntos, scJ11 

veitado o maior número possível de clli 
tos na hipótese m que, concluída a _e 
cação de que trata o art. 56, ainda haJll 

a preencher". 



UNIVERSIDADE INFORMA À JUSTIÇA 

CRITÉRIOS DOS VESTIBULARES 

tnen�
s _ 1mPE:_trantes, pelo que se depreende da sua argu­

nos 
Çao, nao alcançaram as notas parciais, ou, pelo me­

ou; a _média global estatuida no citado art. 56. Pedem 
insr/�Ja decretada a nulidade das provas suplementares 
tant��ldas na_ Resolução do Conselho Universitário e _ co�-

0 ve �o edita! que determinou O processo de _reahzaçao
cS Por stibular, ae modo a que êles sejam classificados, ou
. ivl rça. do art. 56 depois de anulados os pontos nega-
i 58 feita a recontagem das notas, ou na forma do art.

P 
s
O 

ª recontagem das notas não fôr suficiente• 
êsSe ifi 

r_a, em verdade, o citado art. 58 não assegura clas­
se d '.��kªº de candi�ato algum. :ttle ap_e�as determin� que a 
un� eitado 

promover� os estudos necessarios. a que seJa _a�ro­
nd d h O maior numero possível de candidatos na hip�te­
d en� aver vagas a preencher. Não impõe o aproveita-

os les i �os alupos na ordem decrescente das médias p�r 

5por. a a btidas, ate total preenchimento das _vagas. Nem obri­
ret\ as niu e  t?das as vagas sejam preenchidas, falando a�e­
ao 'llúm realização de estudos para aproveitamento do maior
au cancro Possível de candidatos. :tss�s estudo� . pod:riam 

asS ti..nc 
u ir, Por exemplo, que só obteriam clas_sificaçao os

7 � inct orrcmtes com média global igual ou superior a 4,5 ou
eno! �• p�r exemplo, os que houvessem obtido em tôdas
JTlBI aterias nota superior a 3. . . 
05ts5 liqu?e qualquer modo, não têm os impetrantes direito
rrc� ia e �erto capaz de fundamentar a segurança. . 
dadJ oro. se interpretação diversa pudesse merec�r o artigo

d entado, o que parece difícil, incabível sena o mandosegurança: 

"Se o legislador não é bastante cl_aro,. deixa_:1-
do dúvida quanto a sujl verdadeira mtençao, 
não há base na disposição da lei para mandado 
de segurança" (Ac. unânime do S. T. F. de 
18-IX-57 in ap. do D. J. de 24-II-58, 
pág. 866) . _ . _ 
"Quando as leis invocadas nao se impoem por 
sua clareza e autorizam interpretações diver­
sas o direito de socorrer carece da necessária 
certeza e liquidez, devendo, pois, o impetra�­
te recorrer às vias ordinárias" (Ac. do Tri­
bunal de Justiça de Alagoas, de !7-V-60, no 
Mand. de Seg. n. 55, in Rev. Forense, vol. 
192, pág. 315. 

-�� Alegam os impetrantes a nulidade das provas su­
. 5�tares face ao estatuido no Parágrafo único do 

do R.G.U., in verbis: 

"Não haverá segunda inscrição para Concurso 
de Habilitação". 

liv�onstitui evidente engano, ou êrro proposital, a ten­
ll de assemelhar as provas supl!'!IJ.1entares previstas 

ncu
esolução do Conselho Universitário com um novo 

1adeS � 
so d_e Habilitação. _ . . _ 

, oS � conrn Primeiro lugar, nao há segunda mscriçao para
�tova CUrso. Somente os candidatos não eliminados na 
ia1 de Português e que não hajam tido nota zero em 

e 1 Ll�rn1Uer matéria, poderão ser admitidos às provas s_u­
. ( ·lll 

ntar�s. Não houve propósito de burla, como afir­
c1P81 1 iu os impetrantes, quando o edital de concurso re-

ag a exigência de requerimento à admissão das pro­suplementares ao invés de falar em inscrição para 
10t0vas. Os concorrentes efetivamente já estavam in�­
lo�' mas, como a Resolução 12/67 faculta aos c�i:idi-

. repetirem provas em que êles já foram class1fica-
1Jl 1 011tara obtenção da média global, é indispensável o seu 

·se 
nc1a1;1ento quanto as provas a que desejam subme­

os: alem daquelas em que não hajam sido classüi-

tn� t ?
o_is, não se exige a realização de provas de tôdas

�
ª erias, como se fôra um novo vestibular e sim, uni­

�J
;te, as daquelas disciplinas em que o candidato não 

tii
Q 

classificado. Não é um novo concurso de habili­
l:' o qual., de acôrdo com a regra do art. 32 do R. 
arn' estará aberto para todos os estudantes que te­
ão concluído o curso s cundário. Os candidatos não

de pagar taxas como ocorre no ato de inscrição. 
l\s provas suplementares constituem, pois, um sis­

v: Para melhor seleção dos candidatos, dando-lhes 
tá oportunidade. É portanto, uma solução mais fa­

"el aos concorrentes, do que a anteriormente vigcn-

te. No processo tradicional, se o estudante não obtinha 
do ou devia repetir os exames de tôdas as matérias quan­
do a isto eram admitidos. 

Considerar nulas essas provas uplementares que o
Conselho Universitário instituiu para o ano de 1968 é 
recusar à Universidade o direito e a obrigação que lhe 
cabe de procurar aperfeiçoar o processo seletivo dos can­
didatos ao ingresso nos cursos superiores e, ao mesmo 
tempo, negar nova oportunidade aos vestibulandos. 

4. Não constituiria solução de perfeita lógica, que 
se possa pretender seja imperativa nos termos do R. 
G. U., o direito dos concorrentes à classificação p la or­
dem dec,escente da média obtida, até o limite das vagas 
em cada curso, como pretendem os impetrantes. Porque 
então o R. G. U. exigiria nota mínima quatro em cada 
matéria e nota global cinco? A prevalecer a interpreta­
ção dos requerentes da medida, os candidatos que tives­
sem nota mínima quatro em cada disciplina e média 
global cinco, estariam classificados, mas os que tives­
sem média global 4,9 ou 4,8 ou 4,7 e assim por diante, 
estariam igualmente classificados até que tôdas as vagas
estivessem precmchidas. Então, porque aquela exigência
de notas mínimas? Seria lógico que o R.G. U. dissesse
simplesmente que os concorrentes teriam direito à matrí­
cula na ordem decrescente da média global que conse­
guissem, até total preenchimento das vagas. 

Mas seria perfeita ou mesmo justa esta solução? De­
ver-se-ia dar sempre preferência ao candidato que ti­
vesse obtido média global mais elevada do que outro,
com ajuda de notas altas obtidas em matérias não prin­
cipais, embora com notas péssimas em matérais princi­
pais, enquanto o outro teria tido notas de classificação 
em tôdas as disciplinas mas não alcançara a mesma mé­
dia global? E quem deveria dar solução a êsses casos? Os 
próprios concorrentes interessados? O Poder Judiciário? 

Evidentemente, que a solução para melhor aprovei­
tamento dos candidatos tem de caber aos órgãos univer­
sitários, feitos os estudos aludidos no art. 58 do R. G. U 

5. E aqui pede vênia o mformante para focalizar 
aspecto do problema que lhe parece de suma importân­
cia, já antes aflorado. Se a segurança fôsse concedida e 
classificados os impetrantes, qual a situação dos demais? 
Admita-se qul', um grande número de candidatos não 
participantes da medida requerida, tenha média supe­
rior aos impetrantes mas que inexistam vagas para aten­
der a todos. Seriam sacrificados êsses candidatos com 
melhores médias? E se o outro grupo, que se submeteu 
às provas suplementares pleitear nova segurança ale�an­
do o seu direito face aos termos do edital de Concurso, 
a cujo cumprimento a Universidade se vincuclou? 

6. Os impetrantes apontom irregularidades no pro­
cesso do concurso de habilitação ora por contrariarem nor­
mas do R. G. U. ora por que certas xigências não constam 
do mesmo Regimento. 

É oportuno lembrar que as disposições reguladoras 
da vida de uma instituição como a Universidade, t·m de 
ser necessàriamente flexíveis para sua constante adapta­
ção às transformações que nela se forem operando. Es­
sas normas dizem respeito à vida interna da instituição 
e são interpretadas e aplicadas pelo Conselho Universi­
tário, onde se fazem representar tôdas as categorias de 
docentes, o corpo discente, os órgãos de pesquisa. São re­
gras mais particularmente de planejamento, de integra­
ção, que não podem ser analisadas com a rigidez preten­
dida pelos impetrantes. 

Não obstante, os dispositivos invocados pelos impe­
trantes, pretende o informante havê-los analisado rigoro­
samente, sem qualquer cone ssão à natureza esp cial da 
lP.gislação invocada. 

Já tendo contestado as pretensas nulidades da insti­
tuição de pontos neg· tivos na correção dos testes e das 
provas suplementares, o informante dispensa-se da aná­
iise de outras falsas irregularidades apontadas, que não 
têm importância para o julgamento, tais como a dos lo­
cais onde se r alizaram as provas - que foram aliás, as 
sedes de undiad s importantes da Universidade; ou da 
fiscalização e aplicação das provas por elementos nem to­
dos vinculados ao pessoal docente lotados nos Departa­
mentos de cada Faculdade ou Escola - o que ocorr u 
frequentemente, mesmo no antigo sistema do vestibular 
as notas necessárias para aprovação, ou stava limina­
organizado em cada unidade; ou da prova eliminatória 

de português, - que é facuidad atribuída pelo próprio 
art. 56 do R. G. U. e que já vigorou também no sistema 
tradicional. 

Mas, há um aspecto que merece breve comentário 
pela celeuma que t m despertado. É o da introdução do 
computador eletrônico para cooperar na correção da 
provas, o que ocorreu desde o ano passado. 

ftste processo de apuração do resultado dos exames 
por computação vem s ndo adotado cm inúmeros países 
e, no Brasil, cm várias Universidades, entr elas a de 
São Paul9 � a do Rio de Janeiro. Ali já existem emprê­
sas spcciahzadas que contratam seus serviços para êsse 
fim. Não será pelo fato d não constar do R. G. U. êsse 
proc �so de aferição de notas que "•le padece de irregu­
laridade, porque também do Regimento não consta qual­
quer proibição neste sentido, nem qualquer forma espe­
cifica de julgamento. A levar tão longe o cntend1m nto 
poderia ser taxado de irregular o uso de uma máquin� 
de somar para apurar as notas parciais dos testes ou de 
uma máquina de numeração das provas. 

A Com1ssã9 examinadora julga uma das provas, es­
clarecendo quais as respostas certas aos quesitos. A má­
quina, apenas procede ao trabalho material de computa­
ção dessas respostas e das notas correspondentes. O in­
conveniente apontado de ser pr ciso habilidade especial 
para o manuseio dos : rtões é exagerado, mas, além de 
ser uma disciplina como qualquer outra, imposta aos 
concorrentes, tem remédios fáceis. Se o candidato, ao 
preencher o cartão, enganou-se e verificou o ·•rro, pode 
êle pedir outro cartão. E mesmo após a apuração, como 
as provas ficam guardadas, é fácil verificar se houve 
êrro nas anotações dos cartões, comparando-os com as 
provas. 

As grandes vantagens da utilização do computador 
são, entre outras: a) maior rapidez na apuração de um 
grande número de provas; b) maior segurança para todos 
os candidatos, poderos_os ou não, evitando o constrangimen­
to de alguns profes ores ou sua sensibilidade diante de 
pedidos de pessoas influ nt s ou amigas, muitas v;z s e r­
cados de argumentos lamuriosos pouco exatos. 

E quanto xatidão do julgamento, complementará o 
computador o esfôrço, que é o da Universidade de ass -
gurar a in1:1ariabilidade na correção dos testes d� múltipla 
escolha, evitando os erros de apr ciação a que a natureza 
humana, porque falível, stá exposta. 

7. Ao encerrar •stas considerações o informante 
acredita haver conv ncido que o sistema do Concurso de 
habilita�ão para o ano de 1968, consignado na R solução 
12/67 do Conselho Universitário, não feriu dir ito líquido 
e certo de qualqu r. candidato, não contém irregularidades, 
desmandos, arbitranedad s. 

No exercício de sua autonomia didática, procurou o 
Universidade elaborar um processo que p 'rmitis e uma 
boa seleção assegurasse a maior justiça a todos os con­
corr ntes. Cada ano la irá aperf içoando o sistema com 
o auxílio da experiência adquirida e, as im terá cumpri­do melhor s1:u dever! do que ficando prêsa a proces os s _uperados e mconvement s, por simpl s ap ··go a forma­lismo est_éreis. Essa org�nização foi amplament divulga­da no �1tal de convocaçao para os _candidatos qu se qui­zess 1:1 m�cr ver no concurso, a CUJOS termos vinculou a U1;iversidadc e que foram expressam nte aceitos p los candidatos no ato de sua inscrição. 

É emp _nho da Universidade conseguir o pr nchi­mento de todas as vagas para o ingresso nos difcr ntcs cursos que ma1;t �m, disso já d ·u sob jas provas quando dcc1dm. espontan_ ame nte mandar matricular no ano d, 1967 cerca ?C mil e novecentos ca:ididatos, embora pouco �ais de seiscentos houv •sscm obtido a elas ific ção pre­vista no art. 56 do R.G. U. 
Se, _ no corrente ano, ao inv ·•s de s isc ntos cinquen-ta c_mc�, como no ano que pas ou, !oram elas ific dos nas primeiras l?ro1:1as, quinhentos e vint e cinco candida­tos, m decorrencia de t stes julgados mais difíceis for­mulados po1 _alguns examinador s, isto não • razão' para censura d!) s1�t ma adotado, n m importa m pret nder que .ª Universidade não encontre olução justa para pre­

cnch1m nt� das vagas oferta as. E isto é o que conta: a -
segurar o ingresso aos cw·so up rior s do maior número 
possível de candidatos, precnch ndo-sc as vaga •x1 l n­
t s, por meio de escc,lha cu1dadosament realizada p la 
instituição". 

�-----------------------------------------' 



O Teatro Universi­

tário de Pernambuco 

chega vitorioso, do 

Rio de Janeiro, onde 

tomou parte no V Fes­

tival Nacional de Tea­

tro de Estudantes, 

promoção de Pascoal 

Carlos Magno e que 

vem se constituindo 

no maior estímulo aos 

novos valores da arte 

teatral no país. 

Comandou a dele­

gação da Universidade 

Federal de Pernam­

buco a que se junta­

ram outros grupos de 

estudantes do Recife, 

João Pessoa e Maceió, 

o diretor Rubens Tei­

xeira, da secção de

Teatro do Departa­

mento de Extensão

Cultural da UFPe.

VIVA O CORDÃO ENCARNADO 

Rubens Teixeira voltou do V Festival utis feito com o resultado dos prêmios conferidos 

Recife ganhou 29 prêmios no 
Festival Nacional de Teatro 

O JORNAL UNIVER­
SIT ARIO procurou o 
diretor Rubens Teixeira 
que de inicio declarou: 
"Nossa participação no 
V Festival foi plena­
mente vitoriosa. Basta 
salientar que o Teatro 
Universitário ganhou 
nove prêmios. com a 
peça de Luís Marinho 
VIVA O CORDAO EN­
CARNADO, sob a dire­
ção de Clênio Wander­
ley, baseada no pastoril 
de adultos. O pastoril 
que hoje faz parte do 
nosso noclore. constu·u­
se numa grande atração, 
no sul. 

o Prêmio de viagem a
• uropa coube a Clên · o
Wanderley - lembre­
mos que Clênio foi o
lançador de Ariano
Suassuna, há anos a­
trás no Recife. Foi
igua1rnente premiado
Luís Marinho, que, é,
um do·1 grandes intér­
pre es do folclore nor­
destino com suas deli­
ciosas comédias. Os de­
mais prêmio foram pa•
ra intérpret s de Viva o
Cordão Encarnado e se
ccnstitucm em bôlsas de
estudos, na Aldeia de
Arcozelo, no Rio, onde
os bolsistas receberão
aulas dos melhores dire-

tores teatrais do Brasil. 
"A Derradeira Ceia'' 

peça dramática de Luis 
Marinho foi levada pe1o 
teat.ro da Universidade 
Católica. A d·reção foi 
de Rubens Teixeira que 
mereceu, pela sua dire­
ção, o prêmio Governa­
dor Abreu Sodré, no va­
lor de mil cruzeiros no­
vos. Quatro atores fo­
ram também premiados 
com bôlsas de estudos. 
Essa peça mereceu tam­
bém o prêmio de sono­
plastia concedido aos 
técnicos Rubens Teixei­
ra e José Mário Austra­
gésilo . 

Um Banco que não 
Cuida s6 de Dinheiro 

O Banco Nacional do 
Norte não cuida só de 
dinheiro, tem seu con­
junto teatral e partici­
pou do V Festival Na­
cional de Teatro com a 
peça " ... Mas livrai-nos 
do mal" de autoria de 
Jairo Lima. um jovem 
de 22 anos, até bem 
pouco participante, co­
rno ator do teatro estu-
dantil do Banorte. Di­
rigiu a peça Lúcio Lom­
bardi. Ambos foram pre­
miados com Viagem e 
dois atores Clébio Cor-

reia e Vera França com 
bôlsa na Aldeia de Ar­
cozelo. 

Belas Artes 

O teatro dos alunos 
da Escola de Belas Ar­
tes da Universidade Fe­
deral de Pernambuco 
levou a peça de Isaac 
Gondim Filho: "Ema­
nuel Deus Conosco" re­
presentada, no interior 
de várias igrejas do Re­
cife. 

No Rio, não foi pos­
sivel conseguir tal coi­
sa, pois, de repente. tô­
das as igrejas solicitadas, 
estavam em reparos. 
Mas o Governador cedeu 
o salão do palácio da
Guanabara e ai a peça 
obteve amplo sucesso. 
Foi considerada entre as 
dez melhores, das 40 pe­
ças de todo o país que 
1 ornaram narte no Fes­
tival. Os atores de Ema• 
nuel f e,ram 1 arnbém pre­
miados com bô:sas. 

Fora de concurso par­
ticipou o poema de João 
Cabral de Melo Neto, O 
Rio. interpretado e mui­
to aplau riido pelo Grupo 
Construção. 

Pequeno Histórico do 
Teatro da Universidade 
Federal de Pernambuco 

O TUP teve como fun­
dador Felipe Thiago Go­
mes em 1948 e é subven­
cionado pela Reitoria da 
UFPe, da qual é órgão 
representativo. Iniciou­
se com "Férias de Apo­
loº de Jean Berthet. 

O TUP está agora no 
seu 20.0 aniversário e 
programou uma série de 
realizações, levando em 
conta a necessidade de 
valorização da drama­
turgia nacional 

Para realizar a peça 
de Marinho, Viva o Cor­
dão Encarnado, recebeu 
apoio da Reitoria da 
UFPe, do dr. Fábio Cor­
reia, do prefeito Augusto 
Lucena e do Governador 
do Estado, dr. Nilo Coê­
lho. O elenco. para me­
lhor conhecimento do 
texto pesquisou no inte-
rior pernambucano: 
Timbaúba, Goiana, Praia 
de Ponta de Pedras. As 
jornadas que fazem par­
te da peça são autênti­
cas e foram colhidas nc, 
1ocal dos pastoris. 

i;i: presidente do TUP 
Karlise Pinto Costa, te­
soureio, Jones de Albu­
querque Melo e secretá­
rio Silvio Belo. 

concedeu 

bôlsas de 

estudo em 1967 

UFPe. 

88 

A Comissão Central de Pesquisas 
da Universidade Federal de Pernam� 
buco concedeu em 1967 cinquenta 
bôlsas de iniciação c:entifica a alu­
nos das diversas unidades universitá­
rias. A partir de junho outras bôlsas 
foram concedidas, perfazendo um to­
tal de 88 com 9 desistências, prevale­
cendo as seguintes bôlsas: 17 no va­
lor de NCr$ 80,00 para bolsistas com 
ótimo relatór.o; 6 bôlsas no valor de 
NCr$ 70,00 para bolsistas com bom 
realtório, o que significa que foram 
renovadas. 

No valor de NCrS 60,00 foram 
concedidas 56 bôlsas para iniciantes. 
A COCEPUFP despendeu, ao todo .. 
NCR$ 35 . 244,00 . 

A COCEP P realizou em 1967

dez reuniões, das quais três extraor­
dinárias. Afora os assuntos que lhe 
são concernentes, promoveu contactos 
das un'dades de Nutrição, Física e 
Geologia com o Fundo de Desenvol­
vimento Técnico-Científico - FUN­
TEC - e as doações, através do Mi­
nistério da Educação de equinamen­
tos técnicos-cientificas provenientes do 
acôrdo com a Alemanha Oriental e 
a Tchescoslováquia. Providenc:ou. 
igualmente, as remessas quanto aos 
pedidos de auxilias da CAPES e ou­
tras entidades para as diversas Uni­
dades Universitárias. 

O Prof. Marcionilo Lins, presi­
dente da COCEPUFP declarou que 
dentro do quadro de restrições de ver­
ba que ocorreu no passado exercic!o, 
tenha, entretanto, realizado as me­
tas para a qual esta Comissão foi 
criada, não poupando esforços para 
atingi�las. 
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EXP E PLANTAS 

Não �ão apena� duas ou trê · co1:as que você d e 
saber 1'Ô )re a televisão-uni r itária, ma 14 ponto im­
portant(·s <(llC os crí( eo. n geral ignoram d ·liberada-

mente ou não. 

O. primeiros carros de reportagem para·� televisão universit;iria comecaram a che­
g "º Recife, vindos do Japão. 

Duas 

deve 

/\ 

ou tres coisas 
/\ 

que voce 

saber sôbre 

1 - As verbas destinadas à Televisão 
Universitária Canal 11 não saí­

ram dos orçamentos anuais da Uni­
versidade e não comprometeram por­
tanto suas outras atividades. 

2 - A Universidade Federal de P r-
nambuco não dispendeu nem 

ao menos uma área da Cidade Uni­
vcrsi tária para construção de sua te­
lev�são, uma vez que o terreno desti­
nado aquela edificação, foi doado a 
Universidade pelo Ministério ela 
Guerra. 

3 - Caso a Universidade não cons-
trua a TV na área doado pelo 

Ministério da Guerra, aquele imóvel 
1 everterá aos seus doadores. 

4 - A avaliação do terreno doado 
para construção da TV. é de 

cêrca de NCrS 300. 000,00 (trezen-
tos m:l cruzeiros novo�) . 

5 - 96 1
, dos alunos matr�cu�ados na 

Universidade de M1ch1gan as­
sistem o curso pela televisão, sendo 
941/, em suas próprias casas e 2' 
nos televisores dos ambientes co�eti­
vos da própria Universidade. 

6 - Os créditos (aprovação em C'�-
dciras) são cone didos na Um­

vcrsidad de Michigan, mediante pro­
vas finais realizadas nas cs olas tan­
to para os alunos tradicionais como 
para aquêlcs que estudam pela TV. 

7 - Proporcionalmente, o índic de 
aprov itamento de) alunos 

que assist m ao curso pela TV é m -
lhor do que aquêles que ainda fre­
quentam as au1as tradicionais. 

a televisão-u 

8 - O ensino pela TV é o único mo-
do de beneficiar pessoas inte­

res�adas, mas cujas atividades não 
dão tempo e demais condições para 
fr quentar uma un·versidade. 

g - É justamente entre os que que-
rem e tudar e que não podem, 

que se encontram os melhores pro­
fissionais, pesquisadores ou simples 
operários especializados do amanhã. 

1 O - Pela educação sanitária e p lo 
conhecimento de noções de 

medicina preventiva. que devem e po­
dem ser objeto de uma emissão de 
TV, é que se consegue diminuir o nú­
m ro de hospitalizados. 

11 - É melhor para uma população 
evitar que ela necessit de 

maior número de leitos hospita1arcs, 
do que mesmo construir mais cnf<'r­
marias e distribuir maior núm ro de 
medicamentos. 

J 2 - O pagamento do cqu·pamento 
da TV Universitária Canal 11 

deverá ser feito cm oito (8) anos, 
com um (1) ano de carência. 

1 ·, - A idéia de fazer televisão edu-
' e tiva apenas pela televisão 

comercial quivale a sug stão de só 
im1 I"imir livros didático n, s oficin::u:; 
dos periódicos cm circulação. 

14 - O custo do quipamento da TV 
Univ rsitária Canal 11, pagá­

ve1 cm oito (8) anos, representa ape­
nas cêrca de dez por cento do custo 
stimado para conclusão do Ho pifai 

da Clínicas na Cidade Universitária 

JOfü L .·1 l•,R. l'L\RIO - IU.Ul·J·,. Pl•,. - :w ;�/J < 6H 

CARNÍV AS 
O prol s or Geraldo Mariz, da cadeira d Bo­

tânica da Faculdade de Filosofia da UFP está en­
vidando esfor os no entido de importa�· plantas 
carnívoras, vivas, da América do Nort e da Africa. 
para realizar uma xposição. 

D clarou o sr. Geraldo Mariz, que sua p1 ten-
ão de r a1 izar uma exposição de plantas carnívo­

ras - pela primeira vez no Nordeste - visa não 
somente despertar intcrês g ral, pois se trai de 
um veg tal raro no Brasil, ma , notadamnte "r a­
vivar a curiosidade ci ntífica dos nossos jovens on­
de poderia na ccr. ·nclusive, novas vocacõcs d na­
turaUstas". 

ILUSTRA AO 

A impori.'l<'ão das plan as carnívoras 1 ma 
não ó para a expo i ·ão pi et ndida p lo p1 of s r 
Geraldo Mariz, como também, pa1a ilustraçao d 
aulas práticas da cadeira de Botânica da Faculcl, -
de de Filo o fia da Universidade. 

"Um assunto que sempre d sperta interêsse 
geral é o relativo às planta carnívoras. S l>retu­
do cm cl corrência do tantástico que se encont1 
cm estórias e filmes. A imagina ·ão popular logo 
s empolga quando ouve r f r·•ncia sa piai -
tas", diss o titular da otânlca da Fafipc. 

CICLO DE VIDA

E ·pli ou, cm s guicla, o profe. r G raldo Ma­
r·z, que êssc gênero d vegetal é denominado d 
p 1anta carnivora, porque na v rdnde ,1e n e ssita 
ele carne• m s u cardápio para completar o ciclo c1 
vida. "Assim. fri ou, essas plantas pod m viver e 
se multiplicar por muito tc111po, m rn 10 ondr Jm 
já proteínas". 

No m io s m proteínas, as planta , por'm, 
não duram muito t mpo e não t ·•m v1talid de 
suf cicnt para atingir o ciclo da fl01a ão. "Exp -
ri·ncias leva as a efei o demonstraram que I asta 
adicionar caldo de carne ao meio nutritivo ond 
se de envolve êsse veg ta1 para qu h, ja ba tan , 
floração". 

AS LENDAS 

Inquirido sôbre as lendas que há m tôrno das 
plantas carnívoras, algumas das quais diz m que 
êsse veg t" l devora animais de grande port , in­
clusive sêl s humanos, disse o sr. Geraldo Mai iz, 
que "realmente tudo isso é pura ficção. Nenhum. 
planta carnívora pode d vorar animais maior qu 
um camundongo. Mesmo assim, m ca os 
cepcionais". 

Adiantou que êsse v"getal se alim nta, n 
maioria das v·zes, com insetos ou p queno ani­
mais aquáticos. 

"É fácil compreender isto quando sabemos qu 
suas armadilhas atingem, no máximo, 30 centí­
metros. Geralmente a· "armadilha " das plantac; 
carnívoras têm poucos e ntímetros ou mesmo mi­
límetros". 

Interrogado se há cntI e nós algumas d s a 
plantas, disse o professor Geraldo Mariz que e ist 
uma minúscula pl nta e, rnívora da família ''1 n­
tibulariacea", gênero 'u1triculatria", no a ud do 
Hôrto de Dois Irmãos. Acre centou que pocl er 
fàcilment col tada. 

"Também, na ar ia d Goiana, ncontra-s 
uma p quena e bela planta, cujas fôlha cheias d 
glândulas p gajo as podem s r co1 tadas. E ta 
p rtcnce a família " Dro racca ", gên ro ''Dro­
sea". Atribui-s a 1st g·nero , ão m d camrnto-
a, contra afecção pulmonar, tipo toss , . ndo usa­

da como xpcctorantc". 

ARMADILHAS MóVEJS 

Adiantou o sr. Geraldo Mariz, que as arma­
dilhas das nossas plantas carnívora n m s mpn 
ão móveis e são do tipo "covo" utilizado na e p­

tura de lago tas ou pêlos pegajosos já rcf ridos. 
Porém, as da Am'rica do Nort , um pouco maior 
que as nossas, têm armadilhas móv i . As tôlh 
disparam e . f cham quando tocadas p 10s in -
tos. As afncanas, por sua vez, apre entam na 
ponta da fôlha, pelos ascídias que, embora imu 
veis, não permit m a saída dos in eto. p Ia

tência d pêlos rígidos. 

CI NCIA 

. Finalizando, lembrou o profes or G raldo M -
nz, que a planta carnívora é de grande v, lia p, -
ra estudos ci ntí icos. 

"Permit m, que através do studo da sua i­
siologia conh amos a explicação d algun feno 
m nos da digest-o, nos s'r s vivo , mo tranc.lo qu 
'St s processos digestivos são bàsicamcnte sem -
lhantes nos dois r ino ", xplicou. 



Psico1ogia 

conclui 
. 

pesqu1 a 

A Divisão de Psico­
logia do Instituto de 
Ciências do Homem, 
da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, 
vem realizando vá­
rias pesquisas. Em 
fins do ano passado 
foi concluída uma pes­
quisa sôbre aspectos 
sociológicos e econô­
micos da educação no 
Nordeste. Essa inves­
tigação ocupou pes­
qu isadorcs de três di­
visõ ,s do ICH, pois a­
lém da parte de psi­
color,ia, tornaram par­
te as Divisões de So­
ciolo0 ia e Economia. 
Os coletores de dado:5 
se espalharam do Piauí 
à Bahia. Um ano e 
quatro mese foi o tem­
po de dura ão. Os re­
sultados vão ser publi­
cados. 

Previs-o elas atividade 
do corrente a o 

A pesquisadora Sil­
ke Weber, assessora elo 
diretor da Divisão de
Psicologia, prof. Paulo 
Rosas, declarou que 
prosseguem, êste ano, 
os cursos de pós-gra­
duação, com duração 
ele dois anos, sôbre Te­
oria e Pesquisa em Psi­
cologia. Podem fre­
quentá-lo concluintes 
do curso de Psicologia 
n 1m regime de bô�sas 
de estudo cuja seleção 
dep nd do resultado 
de uma n trevista e do 
exame do currículo do 
candidato. 

Uma pesquisa �ôbre 
"Aspirações Profissio­
nais d Cand dalos dá 
UFP " lo ·o quP con 
luída. s rá apt rada 

p la máquina IBM, e.lo 
Jn titufo de Matemá­
tica. 

Também programa­
da para êstc ano é uma 

xperiência com os 
teste. Rorschach que 
até agora vem sendo 
ap icada individual­
mente. A experiência 
consist m saber se 
êle fun ·iona se aplica­
do colctivam nte. 

Outro proj to é o qu� 
v rsa sôbr a interpre­
tacão dos êrros no 
prÓc sso de evocação. 
Essa pesquisa t rá a 
direção do prof. Paulo 
Hosa com bolsistas da 
Cernis. ão Central d 
Pe.,qui. as da Univ rsi­
dade F 'dcral de Per-
1,ambuco. 

lO 

Belas-Artes 
dá curso de 
M usicalização 

A Esco1a de Belas Artes da 
UFPe, iniciou suas atividades 
extra-curriculares em março 
com um Curso de Musicaliza­
ção ou iniciação musical in­
fantil. Consta êsse curso de 
três fases. A inicial, em que a 
criança encontra e desenvolve 
cm si a musicalidade nata. O
curso Básico de Música, tem co­
mo finalidade dar ao aluno a 
formação técnica que lhe dará 
possibilidade de ingressar na 
terceira fase, ou curso Supe­
rior. 

Essa inicia tiva da Escola 
de Música de Be1as Artes pre­
tende estimular a fôrça criado­
ra e a imaginação musical da 
criança. A orientação da 1.ª fa­
se está baseado no método de 
Jacques Dclcroza, reformulado 
para as nossas regiões. Por 
meio dêste método, a crianc;a 
conhec rá os primeiros concei­
tos de som, ritmo e expressão 
musical em forma de br"nqu('· 
dos. 

O CURSO DE 
INICIA O INFA TIL 

ste curso se divide em 
duas partes. A primeira, de 
março a julho e a segunda de 
agôsto a 1 de dez mbro. As 
aula serão de 9 às 10 horas das 
quartas-! eiras para cri ancas de 
7 a 9 anos de idad e no mesmo 
dia de 10,15 às 11,15 para crian­
ças de 9 a 11 anos. 

As aulas do turno da tar­
de s rãa de 15 às 17 horas tam­
b 'm obed c ndo a mesma divi­
são de 1dad s. 

TAXA 

A taxa de ins ri ão de ap -

nas 30 cruzeiros novos, será pa­
ga no ato da inscrição, corres­
pondendo esta importância ao 
pagamento referente ao pri­
meiro período. Idêntico paga­
mento será feito em agôsto, 
início do segundo período. 

Na Escola de Belas Artes 
da UFPe, vai funcionar, de 
março a junho, um curso de 
Artes Gráficas, sob a direção de 
Gastão de Holanda, professor 
da Esco1.a e conhecido por seus 
trabalhos em o antigo "O Grá­
fico Amador", que, convém sa­
lientar, foi doado à Escola de 
Belas Artes onde já tem reali­
zado pequenas obras primas em 
artes gráficas . 

Ouvindo Gastão de Ho­
landa indagamos dêle quais as 
exigências do curso. São as se­
guintes: um teste seletivo de 
composição tipográfica, levan­
do em conta, não a técnica ti­
pográfica pràpriamente dita 
mas simplesmente a sensibili� 
dade artística do candidato. 
Taxa de trinta cruzeiros novos. 

As aulas serão no turno da 
tarde, três vêzes por semana 
com uma parte teórica e outra 
nas oficinas da Escola. 

O curso dará certificado, 
levando-se em conta que a a­
prendizagem ficará limitada a 
chamada Tipografia de "pro­
gramação visual", incluindo 
impressos profissionais, carta­
zes, convites, capas de livro 
marcas, catálogos, etc. 

Os alunos participarão das 
impressões encomendadas por 
terceiros à Escola de Belas Ar­
tes. Essa participação será su­
pervisionada pelo professor . O 
aluno desempenhará as funcõ s 
de aprendiz e de projetista.' 

JOR AL 

,,, 
• 

ecn1co abre 
• 

ano et vo

e1n Geologia 

O estudo e conhecimen­
to dos recursos minerais da 
região N ardeste como um 
dos fatóres de desenvolvi­
mento, constituiu o tema es­
pecífico da aula de abertura 
do ano letivo na Escola de 
Geologia da Universidade 
Federal de Pernambuco, pe­
le dr. Diniz Xavier de An­
drade, diretor do Departa­
mento de Recursos Naturais 
da SUDE1JE e que fôra con­
vidado pelo diretor da Esco­
la, prof. Adalber�o Ferrei­
reira Canha, uma vez que o 
dr. Diniz Xavier, além de 
técnico de alto nível e pro­
fundo conhecedor dos recur­
sos minerais do N ardeste é 
antigo colaborador da Escola 
de Geologia. 

COLABORAÇÃO 

A cooperação entre a SUDENE e a Escola 
de Geologia tem sido uma constante nos úl­
timos três anos. O dr. Dimz Xavier pôs en:1 
relêvo o esfôrço dos nossos futuros geólogos 
em traba1hos de campo efetuados através de
convênios e11 tre a Universidade Federal de Per­
nambuco e a SUDENE, como, por exemplo o 
levantamento do mapa geológico da Região NE, 
trabalho que já cobriu uma área superior a 300

mil quilômetros quadrados. 
Salientou ainda o dr. Diniz Xavier que à 

Esco�a de Geologia devia a maior parte dos téc­
nicos que constituem as divisões de Geologia 
econômica e de hidrogeologia, sendo digno de 
registro o gôsto de ex-alunos da Escola pelo 
trabalho e pela competência que demonstram. 

HIDROGEOLOGIA 

No decorrer de sua aula, o prof. Diniz Xa­
vier mostra, de maneira objetiva, os resulta­
tados econômicos já alcançados e o planeja­
mento de novos trabalhos com o fim de atin­
gir ao seu completo equacionamento. Esped­
ficamentc fala dos resultados obtidos no cam­
po da hiclrogeologia com o aproveitamento da

{tgua subterrânea, dos estudos para mineração 
do cloreto de potássio de Sergipe e a obtenção 
do enxôfre, à base da gipsita do Araripe. Alu­
nos da Escola de Geologia já vêm participando 
d�sses trabalhos e continuarão no corrente ano. 

O FERRO DE BELMONTE 

O professor Diniz ?'avier fêz apreciações 
sôbre a mineração do ferro e outros minérios 
metálicos do Nordeste, des1 acando o desenvol­
vimento dos estudos para a mineração do cobre, 
no município de Belmonte; o cobre, frisou, é
depois do petróleo, o produto mineral que con­
some mais dívisas do pais . 

Os minerais não ferrosos em estudos tl 
aproveitamento através da industrialização, foi 
outro tópico de sua aula. 

Absolutamente necessário ao desenvolvi­
mento são os 1aboratórios especializados na SU­
DENE para atendimento de seus 70 geológos e

engenheiros de minas e entrosamento entre a 
Esc la de Geologia e a SUDENE para o incenti­
vo dos cursos de especialização, além de um 
curso regular de geolo,,ja econômica e statis­
tica, a cargo de professôres preparados para 
êsse fim. 

A aula do prof. Diniz Xavier de Andrade, 
su..:citou, nos presentes vivo interêsse, a dedu­
zir pelas inúmeras pcrgu tas a que teve de res­
T onder. 
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Cientista 
gerador 

cor1stru1u nas oficinas da 
1. fal1rica 

UFPe um 

de Neutrons o o no Brasil 
O físic ital'ano Carlo Borghi, que hú 

oit 1 anos vem trabalhando no setor de pe ·­
quisas e ele ·oh •1 ta. científicas da Univcrsi­
cladc FN cral , e Pet namb tCO, idealizou e cons­
#ruiu ·om . a. próprias mãos, um gerador de 
neutron 1rimeiro apar lho <lo gênero 
fnbricado no Bras·t. G<•ra neutrons, por 
m io de ea<·ão D-D que . ignifica deutério­
deuU·ri•l. r ai·:- 1 , uclear muito conhecida. 

O ri nti tn Cai lo norghí é o d11 l'lor 
das r quisas do Tn ituto dP Física • Cen­
tro de Enc>1 gia 'uclc>ar da UFP . Como 
não havia ali, um gerador de ncutrons, 
ai r:i ,,s do qual i;ão feitas :mális s da ra­
dJOa 1 ·idade, solicitou à direção da Uni-

r !Cladc. fô se adqumdo um moclêlo dos 
fabncado!: na Itália Não dispondo de> rr -
cu1 o financeiro. ufi,·1 nt s a Umvcrsi­
cla não pôclc atPnd r à solicitação daqw -
,',, cientista que tr::.duzia uma e.·igêncin 
d,, ln titulo cl' física. qu, na época - hú 
('o s :1110 - reclamava um modêlo do 
a a clho para a dinamização dos trabalhos 
<' (<;tudos citntíficos. 

IDEALIZOU 

J • que não hnvin cnnc1ições f nane irns 
ra a compra do nparclho qu há dois 

ano e• a\'n sess nta e quatro mil cruzci-
10 novM. o professor Borghi numa t 'll­
tat1 a dt> i;uprir t•ssa dtf1ci0ncía e d1 
con a com aqut•la máquina inclispensá­
\' 1 1 nra a execuçi" o de dctcrminndos tra­
hall1< e; <' estudos ci ·ntíf1c.o - pensou na 

o ·1b1!1d:1dc de de nhar e construi1 um 
ge1 ·idor de neutrom;. ut1llzando as l<'rra­
mr nta'i das oficinas ge1 ais da Universidade. 

Apesar das dificuldad de ordem ma-
l , ·a1 o �r. Cario Borghi não hí'sitou P 
nut JU n idéia de lahricar dP fato tal apa­
r ho a é entiío utílizado nos grandes cen-

os de p squisa cic:ntíf1 as, nc, sul do 
p,11 mediante 1mpo1 lação na Itália Ale-
manhn, além de outros p.iíses Iabricant s. 
D• hícío, cksenhou um modélo piloto co­
mo estudo pr·•liminar" para a constru­
ção mai!: t rde do gerador definitivo. Res­
saltou qu • suas p1 imeiras investidas foram 
sattsfatorias, partindo, então para a constru­
çfio do gerador de neutrons, que hoj , a 
lém de ser de grande utilidad para 

Cario• Bor hi 
trabalho recompensado 

de difer<'ntes elemento quirn1ros que s' 
tornam radioativa . 

O professor norghi, dcmon trou r0-
portagem, os re ultaclos da nnálist•s ela 
radioatividad \ obtida ntrav{• cio gerador 
dt n utrons A anális é <'f( tuada por 
m 10 do anali aclor d, 400 canais que ope-
1 ai no C ntro de En0rgia u I ar f.: a­
nr sr nta a por m 10 ck dia •1a na i;êJbre 
o quais são feitos importantes estudos sô­
bre a estrutura elos núl'leos atômicos 

Apr ntuu, p1n exemplo, análi es já 
r>Jaborada e, atuahrn ntf>, em fa e de in­
te1 pretação rl.'1:•tiv:i aos e! m ntos e! 'no­
mmado dP tálio e .MC'!ihd no "E ,tarnos 

ncont1 indo ai 1umu� nriom ha nc sn a-
nílis cu3as aphca ê1 •'ruo preenchidas 
po teriormente'', di se o padre B, hi. 

TE.'SÃ.0 

E.·plicou o p1of(ssor Cario Borghi qu .
a alta tcn ão pn n o g ra or d ncutronc; 
é forn e1da por um aparelho clwmado 
"elevador t•m ca. cata", cte rorrent contí­
nua nh'.· 42 mil voll. Fui planejado e cons­
truido pele, profrs or Camilo Gi01 i, da 
Umversitlad • d • Parma, na Itália 

CONGRESSO 

Médico defende tese : 
gordura produz doença 

ln tituto e Centro de Física Nuclear da 
UFPc, VL'm ervindo, inclusive, de atração 
para as autoridades que ali cht>gam, prin-
ipalm •nt • 'm face d ua originalidade. 

NO E MEIO 

Depois de um ano meio de traba-
lho e exp nmentações ci ntíf1cas, eis que o 
cientista Borghi entrega à Universidade 
Federal de Pernambuco, um gerador d 
neulrons, o prime;iro aparelho fabricado 
no Brasil "Con. cgui, afinal, afirmou, snr­
pn cndcr a muita gente graúda que de 
inícw pen aia , a minha idéia um conto 
de fadas". 

Com o objetivo de ser di cutido por 
ci ntistas brasileiros e e trnng iro no pró­
ximo congresso de Física a ser realizado 
em julho vindouro, em São Paulo, infor­
mou o sr. Carlo Borghi qu , está reali­
zando important trabalho ôbrc a água 
da chuva. Acrt,c ntou que Já foram en­
contrados elementos interessantes, numa 
análise laborada pelo analisador d<- im­
puJ!,os, tendo sido encontrados cle10< ntos 
radioativos, tais como, o I3Prílio-7 e• o Zir­
cônio-95. 

Médico pernambucano da Faculdade de Medicina da

Universidade Federal de Pernambuco, ao preparar uma te­

se para seu Ph. D. em Bioqu[mica faz importante descober­

ta: animais de experiência adoecem tão logo recebam regi­

mes em que apareça associação de alto teor em gordura e

sacarose. 

O Dr. Dalmo M. G. rlc Oliveira, 
professor assistente de Bioquímica da Fa­
culdade de Medicina e coordenador ge­
ra� dos Cursos de pós-graclu.ação em 
Bioquímica da Univeruidadc Federal de 
Pernambuco realizou, cm stágio na Uni­
dade de N�trição e Metabolismo do D -
parlamento de Medicina ela Universidade 
de Tulame em Nova Orleans, (EEUU), 
estudos co� a finalidade• de selecionar 
dietas sintéticas de alto teor de gordura. 

O médico perr.nmbucano cm Tulame, 
teria de apr sentar tese para o _I'h.D �m 
Bioquímica. Sua tese versou sobre die­
tas sintéticas allamer.'e gordurosa quc 
não fôssem prejudiciais à saúde de rato 
utilizados para estudo do metabolismo do 
colesterol. 

Gordura mais Sacarose igual a Doença 

Imprevista descoberta fêz o bioquí­
mico durante os studos para a apresen­
tação de sua te!-e: a união de gordura 
(20',,) mais sacarose, produziu nas ratn 
da xperiência, no pl' íorlo de lactação 
sinais de doença: olhos f chados, pelo 
eriçado e gordura. o, como c estivesse 
molhado, entre outros c alta mortalidaéle 
dos filhot •s com o me mo r gime. S 
porém. o carbo-hid1ato, no caso · aea-
rose, fôsse substituído pm outro, que na 
experiência foi o amilo-pectina, os sinais 
degen rativo cessavam. O me mo acon­
tecia se o teor de gordura fô s rebaixa­
do de 20 para 5�,. A conclus·io obvia m 
experiência muitas vêz s 1ep tida é a de 
que a associação de sacarose mais alto 

teor de gordura é prejudicial à saúde de 
ratos ubmetidos a condições de 111 rr•s
como a do período de lactação e de cres­
c mento 

Hábitos A 1imcntares

f: sabido o gosto acentuado na ali­
m ntaçã humana do consumo exagcrado 

e> gordura e açúcar ( sacarose) e a maior
mu cnern da arteriosclerose, verificada m 
p· 1 neos, o que viria a justificar a con­
muação das experiências do médico Dai­

mo d Oli\•eira nesse campo da Nutrição 
de d,i nças provr cadas por maus hábi­

l s alim ntai 
D \olta a Pernambuco, apó o está-

JO d( ,> anos nn UnivC>rsi ade de Tulame, 
dr D, !mo d, Olive1 a ocupa o s u posto 
:ra Fac. Jdade d • Medicina da Universida­
c F ri ai de Pernambuco, onde> fomos 
ncr ntr -lo aliás po1 1 1di a�ão do cate­
rótico e B10química, Prof Marc10nilo 

Lm , qu conh c de pc1·to o valor da d s-
(.Ob rta do nos ( nt1evistado. 

A nossa rndagação de como se encon­
t m, no n c1fe, as experiências no cam­
l o do studo do col ste1 ol e• da arteriosclc­
ro •, o rnéchco Dalmu de Oliv •ira dccla-

qu mfelizmrnt • ainda não pôde 
u r no s u e tudo!> Disse-nos C,J • 

tl1 •ta smtéticas, não para um
n m doi ratos mas para vários em gera-

contmu da são caríssimas e no mo­
m nto não t xi t, m m1 w· financeiros que 
po 1bil t m contmuação da un de -
oherla 
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Po1 incrível que pareça, o professor 
Borghi d1 pôs apenas de dois mil qui-
nhento c1 uz<.' os novos liberados p la 
Comissão Central de Pesquisas da Uni­
vet·!:1dade, para a construção do gerador de 
nf'utrons. Mas prevaleceram sua pcrsis­
tt'.' ncia e tenacidade de um ric>ntista do!' 
mais qualifcados que a Itália já mandou 
para o Brasil. Seu trahnlho marcará épo­
ca no panorama científico do Brasil, e s r­
virú de estímulo para a gerações mai 
jovens qu precisarão da experiência e da 
onenatção dos velhos estudiosos e cien­
tistas. 

Trabalhou só <' no anonimato. Do Ins­
tituto de Física para as oficinas gerais da 
l mversidadc Federal de Pernambuco, di­
vidiu su.as atividades durante ano e mc10,
tempo suficiente para a concr tização da
sua idéia. Depois d adquirir instrum nto!"
supl<'mentares como bombas d vácuo e 
r Jr,trônica para medir a radioatividade, 
in talou o gerador de neutrons cm uma 
das salas do Instituto d Física, onde pa!'-
a horas a fio, diàriamente, na laboração 

d' ll'abalhos o· mais important s no cam­
po da ciência nuclear. Assim, é hoje, o 
padre Cario Borghi, uma figura com me­
no uma preocupação, pois já pod acio­
nnr diáriamente a chavl's do aparelho qur> 
constiuiu, na bu.ca do resultados de .<'us 
trabalhos e> pesquisas científicas. 

COMO É 

O r ferido gerador de neutrons, apre-
enta a pcctos ori inais no que cone rn à 

formação de um volume estável de plás­
ma frio, como acentua o próprio autor. 
D te volume sn m os neutron que atra­
ves am as partcde de latão no tubo qut 
cont m o gerado1 . O tubo é p<'rmancnt -
mt ntr• mt, gulhado num tanqu • dágua qu 
e I vt para blindag •m contra os ncutrons. 

1 um po o d vidro são colocadas amostias 

VISITA 

Entre autoridades educacionai t' ci­
r.nti. tas brasileiros e e trang •iros qut> vi­
sitaram o Instituto ele Física, depois que o 
sr. Cario Borghi con tru:u o gerador d • 
neutron , men•ce destaque o cientista Ce• 
i::ar Lates que ficou ndmirado com o tra­
balho daquele m stre. D1 se na oportu­
nidade, o c1 ntista Cé- ar Lates, que "êsl • 
importante trabalho s ·rvirlt d" e ·emplo 
para os joven que ingn• are:m no campo 
da ciência e prctendl'rem superai· certas 
d1ficuldad qu1• se no aparccl·m quando 
1dcallzamos realizar obras 11nportnntt•s co­
mo sta". 

QUEM É 

O cientista Carlo norghi é formado 
cm física teónca pC!la Univcrsidad<' Ofi­
cial de Milano. Ordenoú- l' saccrdot<' c•m 
1933, na Dioces • de Milano. Desde jo\'( m 
que tinha admiração p lo· studos cil nti­
ficos. Suas primeira inv stignçõt• c1 ·ntí­
ficas foram 1 vadas a efeito naqu Ia Uni­
versidade. Como todo cientista, Cario 
Borgh1 ê tímido • tala pouco. Quando a 
repo1tagr•m o procurou para ouvi-lo sô­
brc os trabalhos de construção do , rador 
d neutrons, o sr. Cario Boi ghi qua�P não 
talou. Pref riu dizei de iníc10, que aque­
le aparelho · o 1e ultado d trabalhos 
10tmeiro que proce a no Instituto d • Fí­
sica. Dada a insist�ncm do n•pórtl'r, o pro­
fc sor Callo Borghi rcsolVl.'U votai a ti­
midez para um Indo I dí s : ''f.st • ·, o vc r­
eladeiro gerador d n •utron . O primeJro 
fabricado no Brn 11. E t mod"Jo apn•­
s nta a p ctos originais no qu cone rn à 
formação d ' um volume de pia mn frio". 
Afinal o padr Borghi r solvera falar ô­
bre sua obra. Ma , amda com relação à 
sua vida de cí,mtista, dis qtH', veio para 
o Bmsil há oito anos, contratado p la E -
cola Politécnica para a cnde1ra dl' Física. 

m ano depois, foi convidado p la Uni­
v rsiclade Fl de ral d• P •rnambuco, ondt• 
,, m d nvolvl'ndo s u tiabulhos no 
campo da Fí 1ea. 
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s s is po r p ro p r ie d ade s  fí s iç a s , i n - d a r egi ã o s e di me n ta r li tor ân ea de Pern ambuco . 
...... l!:stu

d

o m
i

n e r a l
ó

g
ic
o 

c lu siv • óp ticas . 
- Ori n ta  ; o de ,ta giá r i o s d a U n i v r s ida ded

e Pe rn a mbuc o e outrns ór g ã o s . 
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Estudo a ra  v rif1 caçã o da exat a nnt ureza d as gran a-das dos m icax itos S ridó, d os sk a rn itos e de outras roc h as m�t m órficas do No r es te, e para o c o n h e ci men t o d os

pr o ce ss os mda mórfico s 9ue a s ori g i n a r am . Gh c lo de Arnúj o S anto s  
- En n1 c- rft c os d os m ' todos utili zados na c lerm i­

nnção d indi utri1. óp tica. U s , da l atin a Umvms 1, es ­
tudan do o fcld s at o s , m p a r ti c u l a r o s  p l a g ioclás ios . P r o: ç ã

o c s
l

e
r o g

r
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Título : M PEA M F; N TO GEOLóG IC'O DA ME A DR1 U LA UL DE TA Q UA
R I T I

N GA D O N ORTE 
Rc 11 mo 

- 1a p a mento g eológ ico da m ia Quadrí ula S ul d e 
Tn q ua 1tmga o o rte . E t e tra b a lho e s t á s c n o feito na 

s lá 
l: 50 . 

00 0 .  
'l 1 a t a- s de uma área m u1t intere ssante • disc utida 

mo st and o es pe c ia l impor tân cia do pont o de vista c:stru­
t u l al, u ma vez qu • u p itam os aut ores, forl 'ment , d a 
e x is t[n c i a  de um grana cav nlgamento SW - N E, c om pru ­
vac1 0 cm part l', nas r gi õ s d 'l'aquariti n ga  oo o rt 
Sa n ta C1 u.: u Ca p1b anbc. :11:st c fenô meno j á f ôr s all 

l.O em h a ba Ih  s d o profe ssor Hei nz Ebert. 
Além i ss o , e s t -s · a n do e sp c 1 a l cnfa s 

gr afia r 110nal. 
A s  l: UHú1 u · s ele juzimc nto s ão f racas , resumi ndo- s e 

a elg u mn s n tes d · m more , um a vez que o Rutilo en ­
c nlt áoo · a A a t lta não m ostr a m condiçõ es de r e rvauf4c1c nt s qu JU t1fiqu m a sua explor ação . 

C nvém  1 ;mb1 a r qu1.; o trabal !10 nmct a requer rá d i ­ve a v 1  ,t as  a área o qu · p o cr á r e s u l t a r a lg um a ocor -1 n
c ia d

e v a
l
o r e c o n ômi

c o . 
D I VIS O D E G E O LO I A FlS[C 
Oriac m d e  ulir ima s dep r essô � s ( l  ... a a o as ) d arc

,g
Ic1 0 d • Ail· umlr u (l .it. Sul Pb. ) 

O m 1pa de 1taua dcp r ess· •s e nc
o

nti-a -
s e  j {t  t:onclu ído, fo lograf1as a· r eas, na es -
c ·  1 l:fiU .0

0
0. <-Ológico de s

u
p rfície ,  

a wlm ntc e: tra n p o to para o ma-
pa to ogr f1 co !lco tj o Exérc i to , fôlh a
et c Al!:1 an 1ra, 

�m compl tará <i ado s de su b- u-
P 

· 
b o tuad as na área m foco 
r . . ais da os ao ser em fo. nt!ci -
p ri a m prêsa, se pres t -

r u nl m 11 .s n ão s o luc 1on · vei a 
0 e l

a · cam p o . 
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T ab alho - I n t r o d uçã o ao e st u do de Esp ículas d eEspongiá rio s re c ent es 

R esu mo - l a . e t
apa - O au t o r  deu sol ução de c on ­t inu

i
d ade a o estu d o de cspíc ulas r ecentes de Espong i á ­i · io d o li t or a l N o rte de Pe rnambuco (P raia de Rio D ô­cc); p ara tfrmo d c om p a ração com pro váveis espí c u ­las f ó sseis da rcg·ão s ecti m ntar lit o rânea de Pe r nambu c o . 2a. e tap a - E stu dando o s e di mento das Fo rmaç õ e sCost eir as o Lit oral e e Pernamb u co ( For ma ção G r a m ­mame J, o nu to r fêz a c o mp rova ção de ocorr ê nc í de E s ­piq1 las f' se i s no maten al obse r vad o. T ra ba lho - I n

tr o d uç ã

o a o e st ud o de E sp í c u la s  F ós ­cis as F m- ma çõ e s s e d im e n t a r es ão Lito ra l de P er­namb u cn 

R csu m0 � N es te trabalho os a utor es deram : 
la etu pa - Coo i

t
nua ção a o estudo de Es oíc ul

a s Re ­
�-, n s do ,

it
o

r al To"t e .d e Pe rn ambuco, d ando co ntin u í -2d à p� c1 ui s a in ici ac! n  na zon a inte rcotid ial ; 
•tn p a  .....,_ t ão est udand o Es pícula s F ósse· s d a sF or rnac;,je s do li to r al d P rn a m

b
u c o 

pa r a 
o b s ' r v a> ã o d a s PI! onças e d .i f e r e n ç a s e n r e s t a s e a s esp í c u l a s r e c en ­

jó . observ el a . 

ia L
a

m
el

ib

r
â
n q . 

" Alg un s  gêne r os  de Lamelibrânqui o s .Fn r inh a - Pe . 
rabalh o, o autor t crcu con sideraçõ e � 

mdo- d<: o b. r :vaç õ e s  a r e s ­
do par a, poster ior m nte colet

a r  
on t rado s . 
rição dos e spéc i me s co rreu p o r .e d et al he s que o a ut o r  perc e -

r o teiro n o rmal de e s tudo d�st e c: 
cultu ra da face exte rna das va l -

R , 

C<l • 
da conc ha, -:harn eir a, inclinaçã o 

p r o c u 
a a c o m pa n ! d e s c r i -

tr· m p r c  ue p o ssiv t r a t a ç ã o  ta 
e Paleon

t o l o gi
a

1 ttl�n ]ag i a 
talí n lho: PA L INO

LOGI A D O FU RO E S T R A -
C 1T A :.. 1 AH A C A 

· c
i
almen t c fizeram algumas c o ns iclern ­

Gnc
i
a se<l imenta • do litora l Pernambu ­

rtanto, o s  d.i do re f
e

ren t e s as fo r -
os Grup os Barre i ras e Para í ba ,

fo. m ações .  
tlaram o furo ref erid o destacando a i no d

a s o n
d a g 

m ,  si t u aç ã o g e o g r á ­
d e  P o l CJ n s e E s po r o s  n os t e s t em u nh o s .  

lJiv· r o e Paleonto lo
g i

a Títu1 0 do Trabalho: 
I N T R O D UÇÃ

O 
AO ES T U D O DO SVEGE'l'A IS FóSSEI S 

H E S U M.O 
Le ti ab·tlh o os autore s m stu do de lúmi-n parac. as com co r t  s d

e r c n t e s, p a ra tê r ­·o m par açã o c
o m v g et a

i s os s 1
s d a Re g i ã o N o r de s t e( do A:ar ipe) .  
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'I ítul o do Tr a ba l ho - Proje to de um fluxogr a m a p a ­
. a a min era çõe s uo M u

n
ic í

p
i

o 
d

e 
J

u az
c i

r i n ho , P b .  
M i n a s - S c r i d ôzi n h o , T a r a e P ed ra s P r e t a s . 

En c e r r o u - se 
Cu r s o d e Lite r a tu r a

En
c

e r rou - s e n o dia 1 2  d o  co rren t e o 
C

u rso 
d e Lit er at ura e F il olog ia Po r t u ­

guê sa qu e o De partamento d e  Ex t e n �são C
u

lt
u ra l d a  U nive r;:;ida de Fe

d e r a
l d e  P er n a m bu co vem prom ove nd o a n u ­alm e

n
t e

, e m  n í v el d e  pós - gra dua ç ã o . 
Do s 40 c a n

d
ida t o s  in scri t os, erJ. 1 s u a  

a
i

o ri a pr o fc s sôres dos  curs os mé di o s .
25 r ec e

b
er a m ce rtifi ca d os de a p ro y e i ­

ta m e
n

t

o . Cr i ad o há do is ano pelo p r o f . 
N e w

t

o n S u c up ir a ,  d ir et o r do DE C , o 
C u r

s

o ve m alca nçan d o a m a io r r ec e p ­
t

i vid
a

d
e no s meios c u lturai s d o  R ec i fe , 

s en do t am b
é

m fr equentado p or jov e n s 
cs

c
rit or e , q ue a li  têm o portu nid a d e 

de a p er f eiço a r c o n h eci m ento s es p e ­
cí f i co s de Te oria da Lit era tura, Es t ilí s ­

.. 
i c a e Eil ol

o g
i

a . Es sas dis c iplin as n ã o
s

ã

o m inis tr ad as is o l  · da m e n te, m s a n ­
te s co n s e rv an do e n t re s i  u m  vínc u l o  
de de pe n d

ê
nc

i

a r ec íproca, ca paz d e 
po ssibili

t
a r a o es t u d ante uma a m pla v i ­sã o d

a lit e
r a

t
ura 

c o m o f en ôm n o  c u l
­tur al di

n
â

m
i

c o e n ã o a e x p r e s
~ 

o d e 
m a n e i r i sm os fo r m a i s . 

A sessão de encerr a ­
m ento f oi presid i da p

e­

l o rei t o r Murilo Guim a­
rã e s, te ndo o poeta C é ­
sa r Leal, co o rdenad o r
do Cu rso, pr on uncia d o
uma c o nfer ê nc:a sôb r e 

po esia mode rn a e a r t e 
de v a ngu a r da . Na oc a ­
sião, d i s s e  que a hi s t ó ­
ria d a litera tura, com o 
di

s
ci plina universitár i a , 

é hoj e a me nos i n dica d a 
pa ra o a p r ofundame n t

o 

de c onh eci m entos esp e ­
c if '  ca me n te lite r ário s . 
pois o qu e intere s s a a o s  
e studantes não são o s  
nom e s dos a utores o u 
das obra s que êles escr e ­

v era m ma s o con hec i ­
me n to dos d i ferentes e s ­

tra· os q ue in t egram o s 
po em as,  sua s  camada ., 
símb ól · c a s. sua s fo rma s , 
su as es 1 ru u ras. R e co r ­
dan do W .  Weidié, disse 
q u e a " fi cçã o poética, a 
cr iacão  de per s on agen s ,
d e  açõe s, de mundos 
j m ag inári o s - n a  poe ­
sia lír i c e no romanc e 
- é a f orma m en os con ­
t e stáv e l, a m a· s eviden ­
te e sem dúv

i da a mai s 
an tiga d a  art e reve 1 ad a 

pel a palavra ". "Acredit o 
qu e estã o com raz ão a ­
q uêl es cr ít icos q ue apon ­
ta m como á re a mais frá ­
gil no roma nce e na poe ­
s · a m o dern a o "debil ita ­
men to co m lc Lo d as fôr ­
ç a s c ri ador as cap azes de 
faze r al go qu e não este ­
ja ao alca nc e da razão 

p ur a, isto é , ima g i nar 
um m und o e o

s sêres 
que se mov e m nêle" . A • 
cre scentou que o poeta 
jovem deve in tegr ar-se 
aos mo vi m entos de van­
guard a, porq ue isso pos ­
si bili t a, a os q ue têm ta­

l e n t
o

, v e n c e r a fa s e  d e  
' ' c h o q u e" d a r e v o l u ç ão

, 

quan do então ocorr e ­
ria m ações cat alizado

r a s 
capazes de ren o v ar m é ­
todos e p roce

s
so s dem

a ­
siadame nte gast os . M a s 

a cr esc entou q ue a p o
e ­

sia nun ca po de
r á p r es ­

cin dir d o  v e rso e do d i s ­
curso . "O d iscu

rso 
e m 

poesia não é s upérflu o . 
Ao contrári

o, faz par t e
da natur ez a, da e ssê

n ­
cia da p oc ia . Não h á  
p oesia o nde não houv e r 
o disc ur "'o . J oão C a br al 
tem r azão , quan do d

i z 
o ue u m  po em a s em 
dts c ur � ;o se ria um po

e
­

ma com uma ún · ca p a ­
lav ra . É êrro su or q mi 
a sim . les pal a vra ass

e
­

gur a co. e reç ão ao p
e

n ­

s
arne to poé ti co . A p a -

1avra d ir eta dá ao obj
e

­
to an en as u . carát

e r 
c o n cr eto v ulo- a r . Em 
p oesia, o c aráter con ­
c r eto d a s c o i s a s 
s ó pode se r al cança d o 
pel ima gem, atrav é 

d a pa av r a .  O "mar
" 

é conc re o, ma s a pala ­
vr a "mar" , isolad amen ­
te, nã o é ma is 

do q
u

e 
um s igno rom

â
n tic o 

pro rn · co, u ma abstra ­
çã o. Já que o

_
m ar é 

o 

mar ucsm o , c o
m o todo

s 
n ó s o conh ecemos , par

a 
alcan ç ar-s e um sent

i
­

do poético e m
o

s d
e 

ju ntar ao têrmo algo 
q u e 

p ossibilite a visã
o 

de uma imagem figura ­
da. Po r e xemplo : f alar 
do m ar com o fa l a

v a
Ho m ero, ao cha m á-lo d

e 
"sacud :dor da Ter

r a ". 
No flagr a n t  , o reitor 

Muril o G uim arã es , o.; 
prof essõ r es José Lou­
re n o, diretor da Facul­
dade de Fi losofia, I v ani

­
se Bec hara, Leônida

s 

C â m r a , o p o et a C é­

s a r L e a l , q u a n d
o 

f a l a v a . 
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